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MEMORIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 

INTRODUÇÃO 

Considerando ser uma necessidade urgente, incrementar o 
Turismo no nosso País, criando-lhe as infra-estruturas es
senciais que aó com elas se pode desenvolver satisfatoria
mente, parece-me aconselhável, antes de se iniciar a cons-
truçSo ou planejamento, da instalação de focos de finalidade 
turística, estudar as características mais aconselháveis para 
a construçSo a efectuarem relação à sua localização, ao mer
cado de procura e ao tipo sócio-económico do turista a ins
talar. 

Nas chamadas Zonas Prioritárias ( Madeira, Algarve, Lishoa 
e arredores ) de fomento turístico e motivadas pela actual 
procura das correntes turísticas que demandam o nosso País., 
e que em grande parte para elas se dirigem ou sfto dirigidas, 
o estudo do mercado de procura e o tipo sdcio-econóitiioo a 
instalar, encontra-se facilitado pelas estatísticas oficiais, 
o que facilita o estudo das características das unidades ho
teleiras ou similares a construir* 

No entanto, mesmo nas chamadas Zonas Prioritárias o tipo 
de turista e de Turismo, varia de Zona para Zona, bem como 
dentro da própria Zona. 

Em minha opinifio, seria erro afirmar que o turista que 
procura SINTRA é o mesmo que procurará o Algarve ou a Penín
sula de Setúbal, esta dltina, dentro da zona de Sintra, a 
chamada "prioritária" de Lisboa e arredores. 

As características de um conjunto turístico em Sintra têm 
de ser forçosamente diferentes das de um outro, localizado no 
Estoril ou na Orla Marítima Algarvia. y 
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Isto, somente para ne referir a problemas dentro das cha
madas Zonas Prioritárias, onde esse estudo áe torna mais fácil, 
pois qualquer iniciativa de finalidade turística no Minho ou 
em Trás-os-Montes,torna-se assaz trabalhosa em virtude da fal
ta de elementos que existem,para que se possa garantir o fun
cionamento em bases rentáveis, bem como o tipo de construção 
a efectuar na maior parte destas regiBes,como de outras onde 
as infrarss*ru*uras turísticas ainda não foram consideradas* 

Embora a disseminação, dos planejamentos turísticos não \ 
seja conveniente Sob todos os aspectos, a sua concentração 
parece-me tornar-se ainda mais perniciosa. 

No entanto, num País que so há uma meia dúzia de anos nas
ceu para o Turismo, talvfz a criação exagerada e dispersa de 
vários focos turísticos, presentemente, fosse também contra
producente e criasse problemas, sobretudo de ordem económica, 
porque as infra—estruturas turísticas, excluída em parte a 
região de Lisboa, não foram ainda criadas, embora a oficia
lização das Zonas Prioritárias leve a crer que pelo menos 
nestas regiões a sua criação se processe em ritmo rápido, im
prescindível para que a exploração do Turismo ie faça em ba
ses económicas rentáveis e se possa alargar a outras regiões 
do País, 

Embora tanto os organismos oficiais como as entidades par
ticulares reconheçam a necessidade de incrementar o Turismo 
• estruturar a indústria hoteleira e similares em bases só
lidas e rentáveis, tendo-se processado estudos, estatísticas, 
recenseamentos turísticos e económicos de rentabilidade, têm 
ignorado ou pelo menos esquecido, um tipo de construção ho
teleira que mais do que qualquer outra, dentro da actual con
juntura turística Europeia, tem relevante importância. 

0 MOTEL é quase desconhecido entre nós e aa poucas unida
des existentes não passam de experiências dr rentabilidade» 
sujeitas; a estudo particular e individual para cada caso. 

Num País como o nosso, onde esmagadora percentagem do 
Turismo se faz pela rede rodoviária, vejo no MOTEL um tipo 



de construção hoteleira que pelas suas características, tanto 
de funcionamento como de elasticidade de planejamento se en
quadra perfeitamente nos moldes em que presentemente se proces
sa a circulação e permanência do Turista, e na finalidade que 
se deve pretender ao criar as infra-estruturasí conservar o 
turista o mais tempo possível proporcionando-lhe todas as co
modidades de ocasiãc e eferweettdo-lhe , como quase o convi
dando a parar e a ficar, nos mais variegados locais, frente 
a belas panorâmicas, em que o nosso Pafs á rico, aquele inti-
mismo sempre agradável para o Turista, muitas veses desejoso 
de encontrar um local para repousar e libertar-se um pouco da 
intensa vida quotidiana* 

Mo MOTEL existe de facto um intimisme que está longe de \ 
se encontrar em qualquer outro tipo de construção hoteleira j 
e ao mesmo tempo, todas as facilidades de- convívio social, / 
desde que se deseje» / 

Com esta pequena introdução, não pretendo mais que procu
rar expor certos pontos de vista e problemas que surgem e me 
parecem importantes, ao estudo de qualquer construção hote
leira de marcado interesse turístico e mais especificamente 
em relação ao projecto que apresento como CO.D.A.. 

PROGRAMA PROPOSTO 

Em terreno na Serra de SINTRA, propriedade de autarquia 
local, que o cederá para construção de interesse turístico, 
o futuro proprietário, entidade particular, pretendia cons
truir inicialmente um RESTAURANTE com QUARTOS ANEXOS. 

%t* &*C**4€é£+ M* +é*^H~+L*£ 
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Depois de pesadas as vantagens e inconvenientes do pro
grama, bem como do assentamento das normas impostas pelo SNI 
e dos estudos a que se processou, o programa inicialmente 
proposto foi em parte modificado tanto por razães de ordem 
de ocupação do terreno como por razSes de ordem económica e 
de rentabilidade. 

Com uma frente de cerca de 100 metros sobre a EN 247, 
procurouse estudar um piograma que aproveitasse ao máximo 
o terreno a ceder ao interessado na construção. 

Embora o problema se tenha desenvolvido bastante em rela
ç8o ao inicialmente proposto e naja ainda problemas de finan
ciamento para a sua construção, a base inicial do programa 
foi posta totalmente de parte por ser alem de desinteressante 
tanto no aspecto de planejamento turístico como de aprovei
tamento do terreno, ser antieconómica em virtude de a ren
tabilidade possível e provável do primeiro programo,n8o poder 
dar resultados positivos em bases sólidas, visto a construção 
ser demasiado onerosa devido às condicionantes do terreno e 
às condiç8es impostas pelo SNI e outros organismos,sobre o 
apetrechamento e funcionamento tanto dos serviços , como das 
zonas públicas (restaurante! e íntima (quartos). 

O 

0 programa foi em grande parte aumentado, passando a a 
wentarse a hipótese de uma construção em moldes diferentes, 
que, embora mais dispendiosa na sua construção e acabamentos, 
pudesse garantir uma melhor e mais segura rentabilidade. 

Passouse então ao seguinte programa: 

RESTAURANTE com uma capacidade atá 100 comensais 
10 APARTAMENTOS funcionando em moldes de MOTEL 

SERVIÇOS e áreas de serviço necessárias e aconselháveis 
ao bom funcionamento do conjunto, tendose em conta a loca
lização da construção,perto de SINTRA, com óptimas facili
dades de abastecimento. 

P ■fc+U0*tt*/0 lia* *6r£<«***£^ 
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LOCALIZAÇÃO 

Ô terreno encontrase situado na Serra de SINTliA, proprie
dade da autarquia local e sob a administração directa dos ser
viços florestais, situado sobre a EN 247 ao K» 87 e a una al
titude média de 260 m., que o cederá para construção de conjun
to hoteleiro ou similar de marcado interesse turístico. 

CONDICIONAMENTOS DO LOCAL 

a) TOPOGRÁFICOS 

0 terreno é totalmente arborizado e com uma pendente quase 
uniforme no sentido nascente poente de cerca de 25$. 

b| TEMPERATURAr CHUVAS E VENTOS 

Encontramse aqui, de um modo geral, aquelas condiçães 
comuns à região de LISBOA. A curva térmica é* em tudo semelhan
te, embora devido a condiçBes muito restritas à Berra de Sin
tra e motivadas pela densa vegetação que a cobre, a percenta
gem de humidade seja um pouco superior aos valores normais da 
região em que se localisa, somente no Vergo as temperaturas 
sZo mais baixas em virtude dâ configuração topográfica desta 
encosta onde o vento Norte sopra durante essa estação quase 
sempre e muitas vezes fortemente (Abril a Outubro). 

As chuvas normais são as de Sudoeste. 

M^^^^ w •'^^•^^■w^^^HV ^ml/aU^^^^^ 
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RENTABILIDADE 

Embora a rentabilidade se apoie no restaurante, pois en 
virtude da sua localização, prevê-se que em qualquer época 
do ano a percentagem de utilização seja elevada» 

os apartamentos embora não tenham sido estudados com o 
fim de uma classificação de luxo por parte das entidades ofi
ciais, foram-no com a intençSo de estarem dentro das comodi
dades imprescindíveis a corrente actual do tipo de turistas 
que procuram esta região e aos interesses do Turismo nacional, 
no aspecto económico. 

Devido às condiçOes impostas, nSo se podia sob hipótese 
alguma pretender uma construção barata* Forçosamente que o 
não é*,e por esse motivo teve de se procurar compensar a par
te onerosa da obra com um mínimo de requisitos que possa 
dar uma rentabilidade aceitável* 

Pela sua localização, a frequência deste MOTEL 4 bem di
versa da de qualquer outra das unidades hoteleiras congéneres, 
existentes no País. 

Localizado numa estrada exclusivamente turística e numa 
zona essencialmente turística muito especial, nSo 4 um MOTEL 
de "passagem-abrigoV, ou de destino pré-estudado, mas sim de 
agrado para o turista.que passa sem destino pré-fixado e que 
se detém e fica porque o local e a panorâmica sfio agradáveis 
e o retêm. 

A T+ 4A**0L4* ^+**U )*UU aé*4*cc**t 
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RESOLUÇÃO E JUSTIFICAÇÃO 

O conjunto a edificar, deseja-se como uma presença viva, ^ 
actuando com o tempo, com um mimetismo próprio que o faça 
cada vez mais partícipe da estrutura topográfica do terreno, 
primeiro, e depois com todos os outros aspectos, mais aleató
rios, como sejam a côr da terra e das rochas, certas relaçSes 
variáveis com as árvores e arbustos naturais, ou plantados, de 
molde a acentuar certos efeitos de prolongamento de uma vege
tação a incorporar em floreiras. 

Cons idero mesmo que esta obra sé começará a estar pronta 
quando certos aspectos dos seus planos de muro, estiverem to
talmente Vestidos de vegetação. 

Uma outra preocupação determinante de formas a que cheguei 
foi a necessidade de mais um conjunto de relaçSes espaço inter-
no-externo, muito variado e baseado n«ma escolha sempre pos
sível entre dois tipos de paisagem: a que se avista para poente, 
com o mar como fundo e que se vai espraiando sucessivamente, 
por uma paisagem ponteada aqui e alem por construções e aquela 
que se pode entrever através dos janelSes altos e que é uma 
tentativa de assimilação de um espaço exterior, mais sugerido 
que imposto; sugerido principalmente pelas copas dos pinheiros 
que vestem a encosta, bastante acentuada ou pelas nuvens que 
passam. 

Esta é a regra geral que quis válida para cada apartamento, 
cujo intiraismo foi acentuado até onde me pareceu desejável, co
mo para os espaços públicos do bar ou do restaurante. 

Neste, foi criada ainda, uma variação de centro de interes
se no topo sul, cuja existência, como factor de oposição a uma 
visão livre sobre o terreno imediato, foi destruida por uma 
série de aberturas de dimensSes e exposição variáveis, criando-
-se um tipo de relação com o exterior, mais próxima e mais ex
plícita. 



E a efftrada, elemento de vida por excelência, coada atra
vés de troncos, também estará presente. 

No conjunto, todas estas maneiras de captar os elementos 
da paisagem s8o também deliberadamente modos de captar a luz 
e o sol. 

A organizaçKo dos vários componentes deste conjunto quis
l e muito simples. 

De um lado, a poente, sobre a estrada e frente à panorâ
mica, os apartamentos, tratados como unidades autónomas, o 
bar e o restaurante, prolongado para o exterior por um terraço; 
do outro, a nascente, os serviços, articulados em dois níveis 
e servidos com ligação para o exterior. 

Estes serviços incluem, além de uma cozinha suficiente
mente desenvolvida e estudada em conjunto com as copas, e 
apoiada em garrafeira, despensa do dia, câmaras frigoríficas, 
despensa .fria para gelo, bebida,* e frutas, despensa geral e 
sala de arrumos, uma zona de tratamento de roupas, bem como 
instalações sanitárias e vestiários para empregados de ambos 
os sexos, alam de uma zona de recepção e contrôle na entrada 
de serviço. 

Sobre a eStràda, foi previsto Um estacionamento para au
tomóveis, do qual partrá uma. escada de ligação ao conjunto a 
construir, a qual se deseja que venha a ser bastante imperce
ptível. De facto, é intençSo que os lanços de degraus que a 
formam se fundam com o terreno que os ladeia, de modo a darem 
o mais possível a impressão de um caminho natural. Alam desta 
escada de ligação, partirá um acesso para automóveis ligando 
directamente às garagens dos apartamentos. 

Com a configuraçSo dos acessos as garagens dos aparta
mentos pretendetfse facilitar as manobras de entrada e saída, 
limitando o espaço ao estrictamehte necessário sem criar áreas 
mortas de utilização. 

Haverá ainda um outro acesso de serviço,para fourgonet
tes ou pequenas caminhetas, pois a configuração do terreno 

■ luil.'Wllrfill M 
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torna senão difícil, pelo menos muito oneroso um acesso aberto 
a< veículos de carga de grande porte, ; que não parece ser neces
sário em virtude da proximidade de SINTRA e das facilidades de 
abastecimento. 

Pretendeu-se aproveitar ao máximo os desaterros a efectuar» 
para suavisar a pendente dos acessos automóveis, sobretudo às 
garagens dos apartamentos que pelo desnível obriga à constru
ção de muros de suporte. 

Com a solução escolhida de implantação dos apartamentos 
em níveis diferentes e recuados em escada, pretendeu-se apro
veitar a pendente do terreno, evitando o mais possível a mo
vimentação de terras e a construção de muros de suporte e 
impermeabilizações*sempre onerosas e alam de tentar evitar aos 
apartamentos a franca exposição aos ventos e chuvas de Sudoeste 
durante os meses de Inverno, protegê-los dos ventos fortes de 
Norte no Verão, quebrando-os ou fazendo-os deslizar por uma 
superfície dentada como se fossem degraus. 

Parece-me que, senão na totalidade, pelo menos em grande 
parte a solução de orientação escolhida resolve o problema que 
condiçSés climatéricas tão marcadas como são as do local, so
bretudo no que se refere à intensidade dos ventos, impãem. 

Na distribuição daa diversas zonas deque se cemp&e o pro
jecto, procurei delimitá-las, separando-as « criar-lhes uro 
isolamento total entre si, embora estrictamente ligadas*. 

Essa delimitação e separação em três zonas distintas: 
PUBLICO - ÍNTIMA - SERVIÇO, parece-me ter sido conseguida até 
ao ponto em que certos serviços têm de se integrar e estar em 
contacto directo com o público, como é.o caso da Administra
ção e da Recepção. 

Embora na realidade, a Recepção seja um serviço inerente 
k zona do público, parece-me no entanto que a sua ligação di
recta à zona de serviço e com acesso interno a Administração, 
que me parece imprescindível ou pelo menos vantajoso, sé traz 
benefícios tanto de organização como de funcionamento interno* 



A distribuição das várias peças, pelas três zonas distin
tas é a seguinte: 

ZONA IK) PÚBLICO - que se desenvolve num só piso, embora 
com pequenas diferenças de nível c que 
aparece designado por piso 2* 

' ÁTRIO COBERTO - que serve tanto a zona de público como 
a zona íntima dos apartamentos e que 
considerei como um .elo de ligação entre 
estas duas zonas, embora,s«parando-as 
nitidamente como me parece ser dese
jável. 

HALL - de circulação para o público que se di
rige ao Restaurante e Bar, bem como para 
os-utentes dos apartamentos que demandam 
a RECEPÇÃO. Fazendo parte dos serviços 
públicos, eneontram-se no Hall de cir
culação ou distribuição, os sanitários, 
uma cabine telefónica e a ADMINISTRAÇÃO 
que me parece ser- aconselhável poder 
estar em contacto directo* com o público, 
no caso de necessidade eventual. 

BAR - que pode funcionar também como sala de 
convívio social ©uestar, para os uten
tes dos apartamentos. Prevé-se que o 
Bar funcione exclusivamente como tal e 
que alam das bebidas alcoólicas ineren
tes, só sejam servidos café" ou aperiti
vos. 

Em hipótese alguma o Bar deverá fun
cionar como reforço do Restaurante ou 
servir qualquer tipo de refeiçães, pois 
alÓm de criar problemas de ordem de fun
cionamento ;e organização interna, os 
serviços dê apoio ao Bar, ( OFFICE ) 
não foram criados com essa finalidade. 
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Quando muito foi previsto que os servi
ços do Bar, possam servir o pequeno al
moço, caso seja pedido, aos hóspedes dos 
apartamentos, se a organização dos ser
viços internos a isso obrigarem. 

A grelha em balcSo que separa o Bar do 
Restaurante, foi creada como segunda 
Solução de ligação, mais sugerida que 
imposta entre as duas peças, visto a so-
lúçfio inicialmente estudada da instala
ção de um fogão de sala que dividindo-
-asjas integrasse, ter sido posta de 
parte por razões de ordem económica» 

Prevê-se ainda a instalação de um 
motivo de Perdura como elemento decora
tivo, aproveitando como fundo © lanço de 
degraus que liga o Hall ao Restaurante. 

RESTAURANTE - Com uma capacidade estudada para servir 
de 90 a 100 pessoas simultaneamente, po
de eventualmente, ( o que na prática, 
infelizmente acontece ) mas já em pre
cárias condições, elevar-se a 120, não 
sendo no entanto aconselhável, em vir
tude de a implantação das mesas e do 
próprio mobiliário ( mesas, cadeiras e 
armários ) ter sido previsto para esse 
número. 

Alóm de mesas quadradas para quatro 
pessoas, as mais aconselháveis para 
unir e formar mesas para maior número 
de comensais, foram previstas, mesas re
dondas para seis pessoas e mesas de dois 
lugares. 

A creação de mesas para duas pessoas, 
sempre aconselhável, neste caso parece-
-me ser realmente necessário em virtude 



de embora os apartamentos terem banca de 
KITCHENETTE própria, onde se poderão pre
parar refeiçOes, tudo levar a crer, que 
num conjunto de 10 apartamentos, estuda
dos para 2 pessoas, eventualmente para 
3-4, haja uma percentagem de hóspedes que 
prefira #ervir-se do restaurante. 

No TERRAÇO, esse mesmo critfrio foi 
adaptado, prevendo-se a instalação no má
ximo de 38 comensais. 

Com a creaçâo de tectos duplos em 
réguas de PITCHPINE no Bar e Restaurante, 
em níveis diferentes, pretendi quebrar a 
monotonia de um tecto inclinado e liso, 
aproveitando-o ao mesmo tempo para jogar 
com efeitos de luz natural e iluminação 
artificial indirectas. 

ZONA ÍNTIMA 

10 APARTAMENTOS independentes, erafra*da.contínua, mas a ní
veis diferentes, uniformes,, estudados em 
relação à pendente do terreno, e ligados 
exteriormente por área coberta, empedrada, 
onde serão implantadas floreiras, como 
que se tratasse de continuar a vegetação 
exterior do terreno e integrar os aparta
mentos nele, e por onde se faz o acesso 
e a ligação destes ao Átrio e por conse
guinte à zona de Publico. 

Considerando os apartamentos como 
unidades autónomas, procurei criar-lhes 
o máximo de intimismo integrando-os ao J 
me„smo tempo na panorâmica e vegetação / 
exteriores. 



<Em virtude de era princípio os aparta
mentos se destinarem a ser ocupados por 
duas pessoas e sd eventualmente se proce
der à instalação de 3-4 pessoas âfe sofá'-
-cama existente na SALETA, mas a título 
precário, visto as unidades nSo terem si
do estudadas com essa finalidade, pare-
ceu-me a solução em DUPLEX das duas peça; 
principais do apartamento ( SALA-QUARTO 
a que maiores vantagens traria,,além de 
um intimismo que sempre se procurou na 
resolução destas unidades, uma maior re
lação INTERIOR-EXTERIOR. 

Além da SALETA e QUARTO em duplex, e 
ligados por escada, compSem o apartamen
to uma CASA DE BANHO,COMPLETA uma KITCHE
NETTE para preparação de refeiçSes ligei
ras, e (/ARAGEM com acesso interno à 
SALETA. 

Parece-me que a localização da CASA 
DE BANHO na parte inferior do Duplex, 
isto é, ao nível da SALETA e nêo do QUARTO, 
se torna mais conveniente embora na rea
lidade menos cómodo em relação à ligação 
ao quarto, e só* neste ponto, pois no as
pecto de intimidade, saleta e quarto pro-
cessam-se como um todo que Se estudou para 
ser ocupado por duas pessoas. 

Em virtude da proximidade da praia, 
pode-se prever que durante grande parte 
do ano, os utentes dos apartamentos a fre
quentem e á facilidade de acesso do exte
rior à casa de banho parece-me desejável* 

Foi pensando nisso que resolvi unifi
car os pavimentos, tanto da GARAGEM como 
dos acessos à SALETA, inclusive desta, 
bem como da CASA DE BANHO e zona de entrada 
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Kitchenette, prevendo-os em tijoleira, 
de fácil lavagem e limpeza. 

Prevê-se quebrar esta uniformiza
ção e um pouco rusticidade ou frieza 
do pavimento, na SALETA, com alcatifas 
ou tapetes, nas áreas mais aconselhá
veis? estofos, reposteiros, mobiliário 
e azulejos contrastando entre si e cri
ando um ambiente onde a côr e a luz 
têm relevante importância. 

ZONA DE SERVIÇOS - desenvolvida em dois pisos, situando-
-se um deles a idêntico nível da zona 
do restaurante e público, e projectan-
do-se a nível inferior ao do terreno. 

Esta quase obrigatoriedade quase 
imposta pela pendente do terreno criou 
diversos problemas de distribuição das 
diversas peças dos serviços bem como 
de iluminação, acessos ao exterior e 
ventilação* 

Parece-me no entanto que esses pro-
hienas foram todos satisfatoriamente 
resolvidos com a solução encontrada, 
embora existam alguns acessos ao exte
rior que não se façam com aquela fa
cilidade que seria de desejar* 

Mas por diversas condicionantes 
de ordem económica e de apetrechamento 
exigido pela natureza da construção 
mas consideradas desnecessárias pelo 
proprietário, a solução eficiente de 
determinados problemas tornou-se im
praticável. 
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As peças que compSera esta Zona, 
distriduidas pelos dois pisos são no 
18. PISO: 

COZINHA - em que se procurou dividir as virias 
zonas de pré-preparaçãot preparação 
e confecção e evitar atritos de cir
culação. A instalação dòs *t ermo acumu
ladores na cozinha, pareceu-me o mais 
aconselhável para melhor contrôle de 
aquecimento de águas* 

COPAS - de ENTREGA ou ZONA DE RECEPÇÃO, SUJA 
e LIMPA, embora processando-se como 
um todo em conjunto com a cozinha, 
bem definidas e procurando evitar 
conflitos de serviço entre elas e 
arte. 

CAMARÁS FRIGORÍFICAS, estanques, para CARNE, 
PEIXE e LEGUMES. 

DESPENSA DE DIA - o mais próximo da cozinha possível, 
creando com esta e as câmaras frigo
ríficas, garrafeira e despensa fria 
uma zona de serviço de apoio a cozi
nha* bem definida. 

DESPENSA GERAL E GARRAFEIRA na zona mais fria e quase total
mente em sub-solo que me pareceu a 
mais aconselhável. 

Uma escada de acesso na zona de circulação, ao; 28. piso, 
e directamente ao exterior* 

Pelo 2». piso faz-se a entrada, onde se encontra a rece
pção ou contrôle de entrega de mantimentos e relógio de ponto 
pára empregados. 

fit*. 
IÍ-U"I*3J]| H 
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No 29. piso encontraiB-se as instalaçBes sanitárias e 
vestiários para ambos os sexos e uma lavandaria* 

Na lavandaria nSo foi prevista zona exterior de seca
gem de roupa, visto prever-se a instalaçSo de câmaras de 
secagem. 
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CONSTRUQAO DE UM MOTEL NA SERRA DE 3INTRA 

CADERNO DE ENCARGOS 
CAPÍTULO I 

CONDIÇÕES JURÍDICAS E ADMINISTRATIVAS 
OBRIGAÇÕES GERAIS 

Art2. 12.  Os trabalhos que constituem a presente enpreitada e todos 
os actos que a ela digam respeito obedecerão a este cader 
no de encargos. 
Na sua execução atenderseáí 
a) As disposições das cláusulas e condições gerais de 

empreitadas e fornecimentos de obras públicas, apre. 
vadas por Decreto de 9 de Maio de 1906, as do decre. 
to n2, 4 667, de 14 de Julho de 1918, e a restante 
legislação portuguesa aplicável, nomeadamente a re
ferente a construçKo, responsabilidade de empreitei 
ros, segurança de operários, prejuízos a terceiros 
e desemprego| 

b) Aos desenhos, orçamentos e outros elementos do pro, 
cesso patentes no concurso. 

ArtS. 3 2 .  0 empreiteiro obrlgase a executar, pelo preço apresen
tado na sua proposta, todos os trabalhos constantes do 
projecto, competindolhe ainda efectuar, sem direito a 
qualquer indeainização, os trabalhos subsidiários que 
forem oonsequentes daqueles ou necessários para a sua 
perfeita execuçSo. 

Art2. 32.  Salários mínimos 
Na falta de qualquer declaração do empreiteiro relativa
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mente a salários mínimos, entende-se que eles nSo serio 
inferiores aos do caderno de encargos. 

Artfi. 4. - DirecçSo técnica 
0 empreiteiro obriga-se a por a frente da obra um engenhei
ro que esteja em condições de bem a dirigir e como tal seja 
aoeite superiormente* 

ArtB,.5fi.*'- Alterações ao projecto 
0 empreiteiro é obrigado a dar execuçlo as alterações que 
superiormente lhe forem determinadas por escrito, se delas 
nSo resultar modlflcaçXo de trabalhos superior a 1/6 do v§ 
lor global da empreitada. 

5 ônlco - NSo poderá em caso algum ser alegada ordem ver 
bal com Justificação de qualquer reclamação ou 
pedido de pagamento de trabalho a mais, que só 
seïfto consideradas quando ordenadas por escrito. 

ArtS. 68.-0 empreiteiro poderá, por sua parte, propor as modificações 
que Julgue úteis a obra, devendo para esse efeito apresen
tar todos os elementos de carácter técnico e administrati
vo necessários a sua apreclaçSo, 
5 ánico - Tais modificações nS© poderio ser executadas 

sem que tenham sido previamente autorizadas 
por esorito. 

ArtQ. ?fi. - ReclamaçSo sobre erros do processo do concurso 
0 empreiteiro poderá apresentar, por escrito, dentro do 
prazo de 10 dias, a contar da data da assinatura do con
trato,, qualquer reclamaç/Ses sobre erros, omissões ou dú
vidas na interpretação das diversas peças do processo p& 
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tente no acto do concurso, não sendo, passado esse prazo, 
admitida qualquer reclamação com aquele fundamento. 

ArtS. 89, - Regime da empreitada . 
A empreitada ê realizada por preço único e fixo, isto 6, a 1 
totalidade dos trabalhos que constituem a empreitada, tal 
como é definida no projecto, será liquidada pelo valor gig 
bal da proposta aprovada, independentemente de quantidades / 
de trabalho e importâncias constantes das medições e do or. / 
çamento / 

Artfi. 92. - Empreitadas ou trabalhos simultâneos 
0 ..... reserva-se o direito de mandar executar por outrem, 
conjuntamente com os trabalhos da presente empreitada, na 
mesma obra, quaisquer outros trabalhos não incluídos nas 
condiçUes do contrato, ainda que sejam da mesma natureza 
dos da empreitada contratada» 
§ 12. - Os responsáveis pela execuçio desses trabalhos sjj 

portarão, inteira e exclusivamente, os danos e os 
^ projuízos que a empreitada sofra em consequincla 

dos actos por eles realizados. 
5 32. - Todos os trabalhos deverão ser executados era boa 

harmonia e em colaboração com a fiscalização,por 
forma a evitar danos e outros prejuízos. 

5 32. - Quando 0 empreiteiro Julgar que está sofrendo a-
traso na marcha da obra, por virtude da execução 
de trabalhos a que se refere o corpo do presente 
artigo, deverá apresentar a sua reclamação no pra. 
zo de 48 horas, a contar da data da ocorrência 
que o causou, para que superiormente sejam toma
das as providencias que as circunstâncias imponham. 
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Artfi. 102. - Subempreiteiros ou tarefeiros 
O ....... nSo reconhece para nenhuns efeitos a existência 
de subempreiteiros ou tarefeiros, trabalhando por conta ou 
em combinaçfco com o empreiteiro. 
A responsabilidade de todos os trabalhos, seja qual for o 
agente executor, será sempre do empreiteiro, e só dele, sal. 
vo o caso de trespasse devidamente autorizado. 

Art2. 112. - AlteraçSo ao horário dos trabalhos 
Quando tal for imposto pela urgência do andamento da obra 
ou por outras circunstâncias especiais, poderio ser execu 
tados trabalhos fora das horas regulamentares, mediante 
prévia autorizaçlo do Instituto Nacional do Trabalho e Pre. 
vidência e com conhecimento ou por determlnaçXo da flscall 
zaç&o. 

Art2, 132. - Admisslo de pessoal subsidado pelo Fundo de Desemprego 
Se a obra for comparticipada pelo Fundo de Desemprego, o 
empreiteiro obriga-se a admitir pessoal operário nas con. 
diçoes fixadas na Portaria n2. 9 741, de 18 de Fevereiro 
de 1941. 

Art2. 132, - Pagamento ao pessoal 
O empreiteiro é obrigado a fazer o pagamento dos salários 
aos seus empregados no local da obra, todas as 

Art2, 142. - Acidentes de trabalho 
Serio de conta do empreiteiro os encargos que resultem da 
aplicaolo das leis sobre acidentes de trabalho ao pessoal 
empregado na empreitada. 
§ 12. - Para garantia da existência a prestar ao pessoal 
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operária, deverá o empreiteiro apresentar superi
ormente, antes do dia fixado para a consignação 
dos trabalhos, o certificado a que se refere o 
artigo 12. do Decreto-Lei nfi. 33 560, de 33 de 
Maio de 1933. 

§ 32. - o empreiteiro é ainda obrigado a atender, por to 
dos os modos, a vida e segurança do pessoal erapre 
gado na obra e a prestar-lhe os socorros médicos 
de que careça por motivo de acidente de trabalho. 
Em caso de negligencia a tal respeito, a fiscal! 
zaçfco poderá tomar as providencias que Julgar n§, 
cessarias, e a custa do empreiteiro. 

Artfi. 152. - Encargos sociais 
0 empreiteiro ficará responsável, nos termos legais, pelo 
pagamento do abono de família e demais encargos sociais le. 
galmente fixados relativos aos operários e empregados que 
tiver ao serviço da obra, bem como pelos descontos para o 
Fundo de Desemprego. 

Art2. 162, - Prazos para o inicio e concluslo da empreitada 
Os trabalhos de empreitada deverSo início dentro do prasa 
de dias e estar concluídos no prazo de dias, 
um e outro contados da data da consignaçlo. 
Na contagem destes prazos incluem-se os domingos e dias 
feriados. 

Art2. l?2, - 0 prazo de garantia de todos os trabalhos que constituem 
a empreitada 6 de dias, a contar da sim reeepçlo 
provisória, e durante ele o empreiteiro é responsável pe
la conservaçlo, reparação ou reconstrução da obra. 
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Art2. 182. - Frorrogaçïo do praao de eonelusïo da obra 
A requerimento do empreiteiro, devidamente fundamentada,po
derá ser oonoedida prorrogação do prazo da conclusSo da o-
bra, H 
§ 12, - Se houver trabalhos a mais, nos termos dos arti

gos 52. e 82., e o empreiteiro o requerer, o pra. 
eo fixado para a execuçlo da empreitada será pror 
rogado na proporção do aumento do custo da obra 
em relaçSo ao valor da adjudicação. 

5 32. - o pedido de prorrogaçto deverá ser apresentado 
dias antes de expirado o prazo da obra. 

§ 32, - Na contagem do praao nSo serSo incluídos os dias 
de suspensão dos trabalhos imposta por escrito 
pela fiscallaaçlo, por circunstâncias especiais que 
impeçam eles progridam com utilidade ou possam ser 
executados nas devidas condições. 

Art2. 192, - Pagamentos 
Os pagamentos ao empreiteiro serio feitos mensalmente, me
diante autos de mediçSo dos trabalhos realizados, nos ter
mos da legislaçSo aplicável. 
§ ánlco - Em cada um desses pagamentos far-se-So as se

guintes deduções* 
a) 0,5 por cento para a Caixa Geral de Aposentações, nos 

termos do Deerete-Le! n2. 3 050, de 30 de Outubro de 
1935j 

*) para reforço do depósito de garantia, podendo 
esta deduçSo ser substituída por uma garantia bancá
ria, aceite pelo Ministro das Finanças; 
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c) Ae Importâncias necessárias para reembolso parcial ou 
total de adiantamentos feitos ao empreiteiro, pagamen 
to de multas e de rendas por aluguel de material do 

i e pagamento compulsivo de aquisições feitas 
a este ou com sua intervenção, quando para tal houver 
lugar. 

ArtS, 302, - Penalidades 
A multa a pagar pelo empreiteiro, por cada dia que a execu-
çlo da empreitada exceder o prazo indicado no artigo 162., 
ou sua prorrogaçSo, nos termos do artigo 182., será de .... 
nXo podendo, porém, o período de multa exceder findo 
o qual o contrato será rescindido. 
0 reserva-se, no entanto, o direito de rescindir i-
mediatamente o contrato da empreitada se em qualquer altura 
do período de apllcagïo de multa se verificar que o adjudi
catário nlo deu aos trabalhos o necessário desenvolvimento. 

Art2. 312, - Se o empreiteiro pagar ao seu pessoal salários inferiores 
aos que figuram no contrato de empreitada, incorrerá nas 
penalidades fixadas na Portaria de 1? de Julho de 1939. 

Art2. 332. - A importância das multas referidas nos artigos 302. e 312. 
será descontada no primeiro pagamento a efectuar ao emprei 
teiro apôs a sua aplleaçXo. 
5 único - Se a importância dos pagamentos a efectuar nSo 

for suficiente para o desconto das multas, se
rá este feito nos depósitos de garantia. 

Art2. 332. - A rescisSo, nos casos previstos neste caderno de encargos, 
ê nm direito que o exerce definitivamente. 
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ArtQ. 342,  Licenças e obrai provisórias 
Todas as licenças e obras provisórias necessárias a execu
c£o da empreitada serio da exclusiva responsabilidade do 
empreiteiro. 

Artfi, 352,  Prejuízos a terceiros 
Os prejuízos causados a terceiros serio de inteira respon
sabilidade do empreiteiro. 

Art2. 362,  Fiscalização 
A fiscalização da obra será exercida pel , por intermj, 
dlo dos seus delegados. 

Art2, 3?2,  Exemplar do projecto da obra 
0 empreiteiro obrlgase a ter patente no local da obra e «m 
bom estado de conservação um exemplar do projecto a executar. 

CAPITULO II 
CONDÕES TÉCNICAS SERAIS 

Art2. 382,  Execuçlo dos trabalhos. Materiais a empregar 
Os tmBalhos que constituem a prtsente empreitada deverSo 
ser executados com toda a solidez e perfeiçlo e de acordo 
com as melhores regras da arte de construir. 
Os materiais a empregar na obra serio de boa qualidade,de
verão satisfazer as condições exigidas pelos fins a que se 
destinam e nlo poderio ser aplicados sem prévia aprovaçlo 
la flscalizaçlo, 
§ 12.  Os materiais para os quais existam Já especifi

cações oficiais deverSo satisfazer texativamen
te ao que nelas é fixado. 
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§ 32» - O empreiteiro, quando autorizado por escrito pe
la fiscalização, poderá empregar materiais dife
rentes dos inicialmente previstos, se a solidei, 
estabilidade, duraç&o e conservação da obra não 
forem prejudicadas e nlo houver aumento no preço 
da empreitada. 

Artfi. 392. - Amostra de materiais 
0 empreiteiro obrlga-se a apresentar previamente a fiscal^ 
zaçSo amostras dos materiais a empregar, acompanhados de 
certificados de origem e de análises ou ensaios feitos em 
laboratório oficial, quando tal lhe for exigido, os quais, 
depois de aprovados servirSo de padrSo. 
§ 12. - A flsealizaçXo reserva-se o direito der durante 

a execuçlo dos trabalhos, e sempre que o entender, 
tomar novas amostras e mandar proceder, por conta 
do empreiteiro, as análises, ensaios e provas em 
laboratórios oficiais a sua escolha e, bem assim, 
promover as diligencias necessárias para verificar 
se se mantém as caracter!stloas estabelecidas. 

5 32. - As amostras serio sempre tomadas em duplicado e 
levarlo as Indicates necessárias a sua identifi
cação . 

5 32.-0 disposto neste artigo nlo diminui a responsabi
lidade que ©abe ao empreiteiro na exeeuçSo da obra. 

Art2. 302. - Materiais h»o aprovados 
Os materiais que nlo satisfaçam as condições estabelecidas 
serXo rejeitados e considerados como nfio fornecidos. No prj| 
zo de três dias a contar da data da notificaçlo da sua re-

HOB, CAN! FA «/«4 



fi* ; ç^w &^,W~J8^ *&"*** =10» 

j e i ç l o , deverá remeter, por sua conta, esses mater ia ls para 

fora do loca l da obra e para dis tânc ia rito i n f e r i o r a 

metros. 

Se não f i z e r a remogfco no prazo marcado, será es ta mandada 

efectuar pela fiscalizaçXo e por conta do empreiteiro, que 

nto t e rá d i r e i t o a qualquer indemnizaçlo pelo extravio ou 

outra apl icaç to que seja dada aos mater ia is removidos. 

CAPÍTULO I I I 

CONDIÇÕES TÉCNICAS ESPECIAIS 

OBJECTO DA EMPREITADA 

DescrlcÃo sumária 

Artfi. 312.  Os sa lá r ios mínimos slot 

Aiulejador 15$00 Hora 

Canalizador 15$00 ■ 

Carpinteiro 10|00 " 

Estucador 15$00 " 

Ferre i ro ©$00 » 

Funl le l ro llfOO " 

Ladrilhador , 1¥$?0 rt 

Pedreiro ?$50 

Pin tor 15$00 

Servente 6|00 " 

Artfi. 33fi.  A empreitada objecto do presente concurso compreende a rea_ 

l izAfio de todos os t rabalhos descr i to neste caderno de en

cargos e nos desenhos, e bea assim o fornecimento de todos 

os mater ia is necessários ao completo e perfe i to acabameat© 

« 

*t 
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das obras, devendo portanto entender-se que o proponente 
ao elaborar a sua proposta de prego, estava perfeitamen
te inteirado de todos os trabalhos que terá de executar 
para a completa e perfeita realização da empreitada e de 
modo de exeeuçSo das diferentes partes da obra, 

Artfi, S3fi. - Os trabalhos a realiaar conforme se encontram descritos 
neste caderno de encargos e nas peças desenhadas patentes 
ao concurso tlm em vista a construçSo de um Motel em Sin
tra, constituído essencialmente âo seguinte: 
- Abertura e enchimento de fundações 
- 0onstruç!o da estrutura de betEo e alvenarias 
- Rebocos e acabamentos das paredes interiores 
- Assentamentos e fornecimento de pavimentos 
- Assentamento e fornecimento de portas e Janelas 
- Redes de águas, esgotos e instalaçfo eléctrica 

Movimentos de terras 
Artfi, 342, - As escavaçSes sïo as necessárias para a implantação dos e-

difíclos, abertura de caboucos para a execuçSo das funda
ções e pavimentos e abertura de valas para esgotos, águas 
e electricidade. Caso seja necessário o empreiteiro proce
derá a entivaçlo das fundaçBes. 
As terras provenientes das escavares, que n5o sejam neees-' 
sárias para o enchimento das valas ou vazios de fundaçfces, 
serio removidas para local a indicar pela f iscaliaaolo. 

Betões 
Arts, 35a. - As fundaçfces das paredes slo constituídas por betSo ciei6-

plco com a dosagem 350/400/800-, 
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Os p i l a r e s aerlo fundados em sapatas de bet lo armado com a 

dosagem normal. 

ArtS. 362.  Serio de bet lo armado normal as sapatas , p i l a r e s , c in tas , 

vigas, l a j e s de piso , escadas e guardas. 

Artfi. 3?fi.  As l a j e s da cobertura, cujo revestimento seja de t e lha , se 

r io de prêesf orçado t ipo Novobra ?3  34  19 sendo a l â 

mina de compressão armada com 4 0 6 mm e o betas de enchlmen 

to em be t lo normal. 

Artfi. 382.  Coaslderase como bet lo normal o bet lo com a dosagem mínima 

de 300/400/8ÔQ e que obedeça às especlficaçfces da classe B 

180, 

Alvenarias 

Artfi. 39fi,  As alvenar ias de t i j o l o ser io assentes com argamassa de c i 

mento e a re i a ao t raço l / õ 

Artfi. 40fi.  Durante a execuçlo das alvenarias ser io colocados tacos pa

ra a f ixaç lo dos diversos guarnecimentos de por tas , Janelas 

e roda pés . 

Os tacos deverlo t e r o mínimo de 4 cm de espessura e ser io 

Imunizados com produto a aprovar pela f I s c a i l a a ç l o . 

Artfi. 41S.  Ka execuçlo das alvenar ias nlo poderio ser empregadas t i J o  \ 

l o s , sem estes terem sido mergulhados em água durante alguns) 

segundos, nlo devendo assentarse nenhuma fiada sem humede / 

cer a antecedente. * 

A espessura dos l e i t o s e Juntas nlo deverá ser superior a ) 

um centímetro. J 

Cantarias 
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Art2. 432.  As cantarias terlo a qualidade, aparelhos e dimensões pre
vistas nos desenhos e peças escritas. 

Art2, 432,  O assentamento das cantarias será executado com argamassa 
de cimento e areia ao traço 1/3 

Art2, 442,  Será rejeitada toda a cantaria que apresente defeitos, nlo 
obedeoa as dlmenstSes, aparelho e qualidade previstas. 

Cobertura 
Artfi. 452.  0 ripado executado sobre a lftmlna de compresslo das lajes, 

será de argamassa de cimento e areia ao traço 1/5, tendo as 
dlraensoas mínimas de 4 cm de largura por 3 em de artura sen
do o seu afastamento determinado pela dlmenslo da telha. Na 
execuçlo do ripado deverão ser utilizadas mestras de prefe
rência em ferro. 

Art2. 462.  As telhas serio do tipo Campos e a sua recepçSo obedecerá 
as normas em vigor. Deverão ser deixadas telhas passadeiras 
para qualquer reparaçSo nos telhados. 

Art2. 4?2.  As f3?aldas de zinco n2. 13 terlo o mínimo de 40 cm de desen. 
volvlmento e serSo assentes a livre dilatação. 

Art2. 482.  As Impermeabilizações serio executadas com Pllntkote a ra
zlo de 3 Kg/ra3, sendo Incorporado uma tela. 

Art2. 492,  Os telh^es serão tipo Campos e assentes com argamassa de 
cal e areia ao traço 1/3. 

Carpintarias 
ArtS. 502,  As madeiras terSo as dlraens$es e qualidades previstas nos \ 

desenhos e peças escritas. o ô ĴV**̂ *»/ 
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ArtS, 512. - As ferragens a ap l i ca r serSo de l a t ão cromado e as fechadu

ras do t lpo Yale nas portas ex t e r io re s . e yr*3"^Ciqr.j*Ti'< 

ArtQ, 53fi, - Os vidros serSo de vidraça l i s a nacional de primeira qua l i - ) 

dade», sem manchas, bolhas ou vergadas, bem desempenadas e / 

cora a espessura indicada nos desenhos de pormenor. J •* 

r ^ 
Artfi. §32. - 0 acabamento de óleo de l inhaça fervido será esecutado nas 

demlos necessárias de óleo de l inhaça fervido* 

Artfi, 54fi. - Os es tores aerao reguláveis e levarão comando i n t e r i o r com 

roldana e f i t a de lona. 

Pavimentos 

Artfi. 552, - As fundações dos pavimentos ser&o const i tu ídas por uma ca

mada de enrocamento com 15 cm sobre o qual será executado 

massame de bet lo com 10 cm e a dosagem 300/400/800, 

Artfi. 562. - Os acabamentos dos pavimentos serão os indicados nos mapas 

de acabamentos e desenhos de pormenor. 

Artfi. 5?fi. - As argamassas a u t i l i z a r no assentamento dos pavimentos será* 

- 1/4— Mosaicos, t i j o l o prensado, t i j o l e i r a s , roda pé de mo. 

saico 

- l / 3 - Lajedo. 

Artfi. 582. - Os pavimentos de madeira aerao afagados e encerados. 

Ser ra lhar ias 

Artfi. 59fi, - As c larabéias do t ipo Plasmetal 1103/3 ser io f ixadas oonfor. 

me as indicações do fabr ican te . 

ArtS. 60Û. - As c la rabé ias , apanha fumos s guardas de ferro em perf i lado, 

obedecerlo aos desenhos de pormenor e serSo pintadas a t i n 

ta de esmalte. 
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Revestimentos 
Artfi. 612. - As paredes exter iores ser io rebocadas com argamassa de c i 

mento e a re ia ao t raço 1/3 levando hidréfugo do t ipo Mell-

t o l . 

As paredes e tec tos In t e r io re s ser io rebocados com argamas

sa de cimento, cal h idrául ica e a re ia ao traço 1/4/8. 

Os acabamentos slo os indicados no mapa de acabamentos. 

Artfi. 682. - Os lambris de. azulejo se r io apainelados devendo nos cantos j 

l eva r concavas ou convexas de chapa Idên t ica . . <3sJ»~Y 

Artfi. 632, - 0 aglomerado de cor t iça na espessura indicada nos mapas de 

medições ser io colados com cola especial a indicar pelo 

fabr i can 

Pintura e caiaçlo 

Artfi. 642. - As pinturas a t i n t a de água ser io executadas com t i n t a do 

t ipo Rep, sobre demlo de aparelho t ipo Plastron e nas de-

mlos necessár ias a um per fe i to acabamento. 

Artfi. 682, - 0 envernizamento será executado com verniz t ipo Carruagem. 

Artfi. 66fi. - A caiaçlo será efectuada com l e i t e de cal nas demloe neces

sár ias a um per fe i to acabamento. 

Canalizações 

Artfi. 672« - 0 tubo de fe r ro galvanizado a u t i l i z a r será da s é r i e normal 

e deverá ser experimentado k press lo de 6 Kg/cm3. 

Art2. 682. - As torne i ras ser io do t ipo Mamoli a ejscolha, da f i s c a l i z a ç l o . 
• ? 

Art2, 602, - A argamassa a empregar no assentamento das manilhas de grés 
será de cimento e areia ao traço l/3. 

MOD. CANIFA ../.4 
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Aparelhos sanitários e de lavagem 
ArtS, 70&. - As louças a empregar serio NOR e os tipos serio os Indica

dos no mapa de acabamentos. 

Art&, ?lfi, - As "bancadas, lava louças, e pias serlo de lioz com os pejr/ 
fis indicados nos desenhos de pormenor. 

^&\A,<>tK v 

HOD. CAN I FA ../.4 
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APARTAMENTO MEDIÇÕES 
Designação dos Trabalhos S2 

■o .<? 

Z 

Dimensões Extensão, Superfície 
Volumes . Pesos 

Designação dos Trabalhos S2 
■o .<? 

Z 
Comprimento largura Altura 

ou espessura Parciais Totais 

MOT! L Ni 
ssscsss 

, SERRA 1 
! 32! SS £9—SS.SBSttt 

E SINTBJ 

CAPÍTULO I 

MOVIMENTOS DE TERBAS 

Artfi. 1.01  Escavação de 

t e r r a para implantação do 

e d i f í c i o 

ArtS* 1.03  Eecav jl de 

6,80 

5,50 

5,00 

5,00 

3,00 

1,00 

65,000 

3? r 500 
m3 

93,500 

e d i f í c i o 

ArtS* 1.03  Eecav jl de 

6,80 

5,50 

5,00 

5,00 

3,00 

1,00 
m3 

93,500 

t e r r a para a b o r t a r a de fou 

daçTSes, i n c l u i n d o baldeação 10 1,00 1,00 1,00 10,000 

s 3,00 0,80 0,80 3,880 • 

4 1,00 0,60 0,80 1,930 

9 8,?0 0,60 0,80 3,593 

3 3,00 0,60 0,80 3,880 

A r t ã . 1.03  Carga, t r a n s 

4 ,00 

3,00 

0,40 

0,40 

0,60 

0,60 

0,960 

0.?30 
m? 

31,953 

A r t ã . 1.03  Carga, t r a n s 

4 ,00 

3,00 

0,40 

0,40 

0,60 

0,60 
m? 

31,953 

p o r t e e descarga de t e r r a s 

para vazadouro 

Voluae Artfi. 1.01 

* Artfi. 1.03 

**'/? 4 « * « A ; r^uJi) 

93,500 

31.953 114,453 

Voluae Artfi. 1.01 

* Artfi. 1.03 

**'/? 4 « * « A ; 

|f.éf$wfite' ; 

r^uJi) ZU£I<P9*1L 

114,453 

Voluae Artfi. 1.01 

* Artfi. 1.03 

**'/? 4 « * « A ; 
mmt r^uJi) ZU£I<P9*1L 

114,453 

Voluae Artfi. 1.01 

* Artfi. 1.03 

**'/? 4 « * « A ; r^uJi) ZU£I<P9*1L 

114,453 

■ p^^Sj 3 



/m APARTAMENTO »3* MEDIÇÕES 
°'ë 

Dimensões Extensão, Superfície 
Volumes e Pesos 

Designação dos Trabalhos » 3, 
■o .Ç? 

Z 
Comprimento Largura Altura 

ou espessura Parciais Totais 

CAPITULO I I 

BETÕES 

Artfi. 3.01  Bet lo e l e l ó p i 

co em f undaçtSes com a dosa 

gem 350/400/800, d*vidamei>

t e vibrado 

• 
Volume ArtS» 1.03 31,953 

A deduz i r 

Artfi. 3.03 

Artfi. 3.03  Betão c i e i é p i 

10.000 
mS 

11,953 Artfi. 3.03 

Artfi. 3.03  Betão c i e i é p i 

mS 
11,953 

co em pared*s de supor te de 

t e r r a a , com a dosagem 350/ 

/ 400 /800 , devidamente vlbr& 

do 3 6,50 0,40 1,00 5,300 

4 t 0 0 0,50 3,00 4,000 

t 5,50 0,40 0,?0 3,080 

Artfi. 3,03  Bet lo armado 

4 ,00 0,50 1,30 3f6O0 
m 3 

14,880 

Artfi. 3,03  Bet lo armado 

4 ,00 0,50 1,30 
m 3 

14,880 

em sapa t a s com a dosagem 

300/400/800^ devidamente 

v ib rado 

Artfi. 3*04 * Bet lo armado 

10 1,00 1,00 

AÍ 
i 

1,00 1 1 ■3 
10,000 v ib rado 

Artfi. 3*04 * Bet lo armado 

10 1,00 1,00 

AÍ 
i 
IfliMWgjt 

uiUhuie* 

■3 
10,000 

em p i l a r e s com a dosagem 

1,00 

AÍ 
i 

300/400/800, devidamente 1¾¾¾^ ; 

vibrado 3 0,35 o.as 3,50 0,313 



/MA APARTAMENTO m 3" • MEDIÇÕES 
Designação dos Trabalhos S-S 

z 

Dimensões Exlensio, Superficie 
Volumes e Pesos 

Designação dos Trabalhos S-S 

z 
Comprimento Largura Altura 

ou espessura Parciais Tofeis 

4 0,35 0,35 5,50 1,3?5 

a 0,35 0,35 1,50 0,18? 

ArtS. 3.05 - Betio armado 

3 

a 
0,35 

0,35 

0,85 

0,35 

?,50 

5,00 

0,93? 

0.635 
m3 

3,436 

ArtS. 3.05 - Betio armado 

3 

a 
0,35 

0,35 

0,85 

0,35 

?,50 

5,00 
m3 

3,436 

an vigas e c in tas com a do
sagem 30G/400/SOO, devida

mente vibrado í i 4,40 0,35 0,40 4,840 

a 8,00 0,35 0,30 0,800 

a 4,50 0,35 0,40 0,900 

Ar t s . 3.06 - Beta© armado 

4 

a 
5,50 

6,30 

0,35 

0,35 

0,30 

0,30 

1,100 

0.630 
m3 

8,0?0 

Ar t s . 3.06 - Beta© armado 

4 

a 
5,50 

6,30 

0,35 

0,35 

0,30 

0,30 
m3 

8,0?0 

em l a j e s com a dosagem 300/ 

/400/800, devidamente vibra 

do 

Artfl. 3.0? - Lajes pré fabrj i 

8,50 

8,00 
4,40 

4,40 

0,10 

0,10 

3,880 

3f640 
m? 

5,500 

do 

Artfl. 3.0? - Lajes pré fabrj i 

8,50 

8,00 
4,40 

4,40 

0,10 

0,10 
m? 

5,500 

eadas em cobertura t ipo V3 > 
- 34 - 19 a 3,50 4,40 30,80 

ArtS. 3.06 - BetSo armado 

era esoadas com a dosagem 

300/400/800, devidamente 

6 f00 4,40 Mm i 36.40 5?, 30 

ArtS. 3.06 - BetSo armado 

era esoadas com a dosagem 

300/400/800, devidamente 

6 f00 4,40 Mm i 5?, 30 

ArtS. 3.06 - BetSo armado 

era esoadas com a dosagem 

300/400/800, devidamente 

6 f00 4,40 

p6$ffllttei J 

5?, 30 

ArtS. 3.06 - BetSo armado 

era esoadas com a dosagem 

300/400/800, devidamente 

6 f00 4,40 

u^y+U*' 

5?, 30 

ArtS. 3.06 - BetSo armado 

era esoadas com a dosagem 

300/400/800, devidamente [FkblSoWj : 

Vibrado a 4,50 1,00 0,15 m3 
1,350 



/>MA APARTAMENTO =4= t MEDIÇÕES 
Designação dos Trabalhos * i, 

2 

Dimensões Extensão, Superfície 
Volumes e Pesos 

Designação dos Trabalhos * i, 
2 

Comprimento Largura Altura 
ou espessura Parciais Tolais 

A r t S . 3.09  BetSo armado 

em guardas d* sacadas com 

a dosagem 300/400 /800 ,de

vidamente vibrado 4,50 0,07 0,90 
m 3 

0,383 

CAPÍTULO I I I 

ALVENARIAS 

ArtSI. 3.01  Alvenar ia de 

t i j o l o ralxto a una vez , cora 

argamassa de cimento e a 

r e l a ao t r a ç o l / 5 em volume 

1 2 . p i s o 3 8,50 

4,00 

3,30 

3,30 

39,90 

9,30 

3 9 . e 32. p iaos 3 10,50 

8,00 

3,00 

1,40 

63,00 

11,30 

?,0©/l 1,10 3,85 

3.00/ ; 1 0,50 0,50 

A d e d u z i r 

4,00 3,50 14.00 

A d e d u z i r 

4,00 3,50 

VaoB 4,00 

4,00 

3,00 

3,00 

8,00 

8,00 

1,30 3,40 3,88 . 

3 1,80 3,40 8,34 

3,30 

3,60 

3,40 7,68 

^•^w 
■V k&SAAtiÊk<i • 

3,30 

3,60 1,50 3P9Ô 
m3 

93,55 ^•^w 
H 13¾i4LS\ 

3,30 

3,60 1,50 
^ 3 9 , 1 0 

m3 
93,55 ^•^w 

H 

3,30 

3,60 1,50 
^ 3 9 , 1 0 

m3 
93,55 ^•^w 

H 
li'rfjISfiaSË \ 

3,30 

3,60 1,50 
^ 3 9 , 1 0 

m3 
93,55 ^•^w 

H 
. . . » . " I 1 . . . . . 

3,30 

3,60 1,50 
^ 3 9 , 1 0 

m3 
93,55 



/HA APARTAMENTO «*g« MEDIÇÕES 
5 .a Dimensões Extensão, Superfície 

Volumes e Pesos 

Designação dos Trabalhos 
z Comprimento Largura Altura 

ou espessura Parciais Totais 

Aft2. 3»03 *• Alvenaria de 

t i j o l o furado a mela vez 

com argamassa de cimento e 

are ia ao trago 1/5 em volu 

ae 

Guarda varanda 4,00 

3,00 

3,00 

0,90 

3,80 

0,90 

3,60 

8,40 

3,?0 
8 3,00 

0,?0 

3,40 

3,40 

9,80 

1.48 

8 3,00 

0,?0 

3,40 

3,40 

35,98 
A deduzir 

Vaoa 0,?0 3,10 1.4T 
m3 

34,31 

OáPÍf Œ© If 

CANTARIAS PH 

ArtS. 4.01  P e i t o r i s de 

cantar ia de l i o s ooa 0,0? m 

de espessura, assente com 

argamassa de cimento e a

r e l a ao t raço l / 3 m 
3,60 

Artfi. 4.03  Soleiras de 

cantar ia de l i o s com 0,05 m 
; 

nt 'ifa+tm* l«A /*Ot*lt\ */& snt+ ««w 
Artfi. 4.03  Soleiras de 

cantar ia de l i o s com 0,05 m 
; 

nt 'ifa+tm* l«A /*Ot*lt\ 

' IMAÉjSli' ' 

*/& snt+ ««w 
Artfi. 4.03  Soleiras de 

cantar ia de l i o s com 0,05 m 
; 

nt 'ifa+tm* l«A /*Ot*lt\ KSH» 1 */& snt+ ««w 
de espessura, assentes com ; 

nt 'ifa+tm* 
M^SífiO', 

argamassa de cimento e a ^ , S.Í1.S ^ ' 
" ÍROUBOSlL] , 

r e l a ao t raço l / 3 s 3,90 

0.8Q 
m 

8,80 
■ 

m 
8,80 



/MA APARTAMENTO =6« MEDIÇÕES 

l | Dimensões Extensio, Superfície 
Volumes e Pesos 

Designação dos Trabalhos •S ,9> 

z Comprimants Largura Altura 
ou espessura Parciais Totais 

A r t S , 4,OS - Degraus de can 

t a r i a de l l o z , c o n s t i t u í d o s 

por cobe r to re s com 0,04 x 

x 0,30 e espelho cora 0 ,03 x 

x 0 ,13 m, a s s e n t e s com a r 

gamassa de cimento e a r e i a 

aè t r a ç o l / 3 e 1,30 

a 
8 

1,90 

3 f 55 
m 

16,10 

CAPÍTULO V 

COBERTURA 

A r t S , 5«01 - Ripa moldada 

eoa argamassa de cimento e 8¾¾ 
a r e i a ao t r a ç o l / 5 9 3,50 

6 f00 

3,90 
mS 

5 0 , ^ 0 

a r e i a ao t r a ç o l / 5 9 

13,00 3,90 
mS 

5 0 , ^ 0 

A r t 2 . 3 .03 - Cobertura com 

t e l h a t i p o Campos, i n c l u i n 

do t o l h a s p a s s a d e i r a s 

S u p e r f í c i e Ar tS . 5 .01 
m8 

5©,W 

A r t S . 5.03 - F ra ldas de slji 

eo nfi. l a 9 13 ,00 36 ,00 

•fí0tMft r 

eo nfi. l a 9 13 ,00 
;ii:fiâOftâ' j 

i^tsêf.JSfíL 

36,00 

•fí0tMft r 

eo nfi. l a 9 13 ,00 

*S> Ji4Jt*+ wm\ i^tsêf.JSfíL 

36,00 

•fí0tMft r 

eo nfi. l a 9 13 ,00 

*S> Ji4Jt*+ i^tsêf.JSfíL 

36,00 

•fí0tMft r 

A r t S , 5.04 - Impermeabiliza, / 

13,00 

1 

ç l o da cimalha e l a j e de co \ P^SÍ^SL] 1 ç l o da cimalha e l a j e de co 



/MA APARTAMENTO * * . MEDIC ;OES 
Designação dos Trabalhos 

a s 
O. fi 

■o .SP 

z 

Dimensõas Extensão, Superfície 
Volumes e Pesos 

Designação dos Trabalhos 
a s 
O. fi 

■o .SP 

z 
Comprimento Largura Altura 

ou espessura 
Parciais Totais 

ber tura com Fl ln tkote 13,00 

3 r30 

4,30 
mã 

85,?e 

ber tura com Fl ln tkote 

15,30 4,30 
mã 

85,?e 

Artfi. 8.05  Telhfces em eu

mieira, as a onto com argamas. 

■a da oal e a re i a ao t raço 

1/3 m 
3,90 

CAPÍTULO VI 

CARPINTARIAS 

Artfi. 8.01  Porta principal 

em madeira de Kambala,, inclu 

indo aro , ferragens, fecha

dura t ipo Yale, assentamen

to e as d e d o s necessárias 

de 6leo de l inhaça fervido 

Com 0,80 x 3,10 m 1 

Artfi. 6,03  Portas interim 

res de plaoarol folheadas 

de Kambala, incluindo guar

nições, ferragens cromadas, b**'7* 

de Kambala, incluindo guar

nições, ferragens cromadas, b**'7* 
|î SjSjajõjjft| ; 

de Kambala, incluindo guar

nições, ferragens cromadas, b**'7* WJ?m ~ùtUU*t 

assentamento e as demSos ne 

cessa r ias de óleo de l i n h a  t J ^ S J I 
^ ^ "^P aw ■*■ * » P ^epwaa War ^wa ^(F ^rmpm ^ f W âa< * # **a <#* * * * * » ^ 

ça fervido 
HBJBJBMWBJBnH 

Coo 0,?0 x 3,10 m S 



/%K APARTAMENTO :8= MEDIÇÕES 
Designação dos Trabalhos ■ ã 

Dimensões 

Comprimento Largura Altura 
ou espessura 

Extensão, Superfície 
Volumes e Pesos 

Parciais 

Arts. 6,03  Caixllhoa de 
sacada de correr, em madei
ra de Kampala» incluindo a
ro, ferragens cromadas, vi
dros* assentamento e as de
mies de óleo de linhaça fer 
vido que sejam necessárias 

Com 3,90 x 3,10 a 

ArtS» 6,04  Caixilhos de 
peite e de correr, em madel 
ra de Kambala, incluindo i
ro, ferragens cromadas, vi
dros e assentamento eras d£ 
mios necessárias âé óleo de 
linhaça fervido 

Com 8,60 x 1,60 m 
Com 3,90 x 0,40 m 

A r t s , 6,05  Estores de r é 

guas de madeira exó t i ca , a r 

t i cu ladas de comando i n t e 

r i o r , incluindo as demSos 

necessár ias de óleo de l i 

nhaça fervido 

fix? '?<L-+*b 

3,90 

3,90 

3*60 

frkfflutéulp 

1 

1 

m3 
13,93 



/MA APARTAMENTO - 6 - MEDIÇÕES 

Designação dos Trabalhos 

± 

Dimensões ExtensSo, 
Volume» 

Superfície 
• Pesos 

Designação dos Trabalhos 

± Comprimento Largura Altura 
ou espessura Parciais Totais 

ArtS. Si 06 - Porta de madei 

ra de Kambala, de co r r e r , i n 

clulndo calhas, rol ê t e s , f e r 

ragens, assentamento e as 

denies necessárias de óleo 

de l inhaça fervido 

Com 3,?5 x 3,10 m 1 

Ar t s . 8.Q? - P r a t e l e i r a s de 

pinho, Incluindo p in tu ra ,ps 
m 

10,00 l e i a s e assentamento 
m 

10,00 

CAPÍTULO VII 

PAVIMEHTOS 

ArtS. ?.01 - Enrocamento de 

pedra arrumada a mio com 15 

em de espessura devidamente 

aplloada 

ArtS, ?.03 - Massame de be-

6,00 

5,50 

4,00 

4,00 

34,00 

iafoo 
m3 

48, OC 

aplloada 

ArtS, ?.03 - Massame de be-

6,00 

5,50 

4,00 

4,00 
m3 

48, OC 

t l o simples com a dosagem 
300/400/800 e com 10 cm de 

espessura 

ArtS. 7.01 
/IfU fCé-\**m*<+ 

.. 
m3 

48,0C 

espessura 

ArtS. 7.01 
/IfU fCé-\**m*<+ 

.. 
m3 

48,0C 

espessura 

ArtS. 7.01 
/IfU fCé-\**m*<+ V Jtfsrfttn 

M#pÉtoj | .. 
m3 

48,0C 

espessura 

ArtS. 7.01 
/IfU fCé-\**m*<+ V Jtfsrfttn 1P0RJ,.»I 

.. 
m3 

48,0C 

espessura 

ArtS. 7.01 
/IfU fCé-\**m*<+ V Jtfsrfttn 11¾^¾¾] 

.. 
m3 

48,0C 

ArtS, ?.0S - Fornecimento e 
[Fkb|1è s^l j 



/MÂ APARTAMENTO «10» MEDIÇÕES 
Designação dos Trabalhos 3, g 

* 01 

z" 

Dimensões Extensão, Superfície 
Volumes e Pesos 

Designação dos Trabalhos 3, g 
* 01 

z" 
Comprimento Largura Altura 

ou espessura Parciais totais 

assentamento de mosaico c e 

râmico Klinker , a s s e n t e com 

argamassa de cimento s a

r e i a ao t r a ç o l / 4 

Garagem 

Banho 

ArfS . ?.04  Fornecimento e 

6,80 

3,00 

4,00 

1,30 

35,30 

3.40 
mS 

37,6C 

Garagem 

Banho 

ArfS . ?.04  Fornecimento e 

6,80 

3,00 

4,00 

1,30 
mS 

37,6C 

assentamento d» l a j e s de pjg, 

dra I r r e g u l a r com argamassa 

de cimento e a r e i a ao t r a ç o 

1/8 

Coberto 

Varanda 

A r t S , 7 ,5  Solho de P i t c h 

3,56 

4,00 

3,30 

1,80 

10, ?3 

?.ao 
m3 

17,93 

Coberto 

Varanda 

A r t S , 7 ,5  Solho de P i t c h 

3,56 

4,00 

3,30 

1,80 
m3 

17,93 

^ i n e , a s s e n t e em se r r a fSes 

embebidos no ma s same, i n d u 

indo afagamento e enceramen 

t o 

Quarto 5,50 3,80 
m3 

30,90 

ArtSt ?»06  Degraus de t i 
I j .'■■:. jj 

j o l o prensado , c o n s t i t u í d o s 

p o r cobe r to r e s e espe lhos , > 
4> ' /&*«* . 

i\mmmk } 1 • j o l o prensado , c o n s t i t u í d o s 

p o r cobe r to r e s e espe lhos , > 
4> ' /&*«* . 

mmi 1 • j o l o prensado , c o n s t i t u í d o s 

p o r cobe r to r e s e espe lhos , > 
4> ' /&*«* . *#<v >*««m E* "iw 

1 • 

a s s e n t e s com argamassa de 

cimento e a r e i a ao t r a ç o if* Í 

35 14 0,80 



/MA APARTAMENTO »11» MEDIÇÕES 
Designação dos Trabalhos 

5 .2 
« s> 
■3 .Sf 

z 

Dimensões Extensão, Superfície 
Volumes e Pesos 

Designação dos Trabalhos 
5 .2 
« s> 
■3 .Sf 

z Comprimento Largura Altura 
ou espessura 

Parciais Totais 

36 

A r t S , ?,Ô?  Roda pê em mo

14 0 r 80 
m 

33,40 36 

A r t S , ?,Ô?  Roda pê em mo

14 
m 

33,40 

s a i c o cerâmico Klinker , a s 

s e n t e com argamassa de c i 

mento e a r e i a ao t r a ç o 1/4 

Garagem a 6,30 

3,90 

1,30 

Banho 

3 

3,00 

1,30 

A r t S , ? ,08  Roda p i de p i 

3 0 r?Q m 
33,40 

A r t S , ? ,08  Roda p i de p i 

3 m 
33,40 

t c h p i n e , a s s e n t e e encerado 

Quarto a 
a 
3 

5,35 

3,90 

0,60 19 ,50 
A deduz i r 

19 ,50 

Vãos S 0,?0 

A r t S . ? .08  T i j o l e i r a prefi 

sada em pavimentos , a s s e n t e 

com argamassa de cimento e 

a r e i a ao t r a ç o l / 4 

3 0.80 SWft m 
1 5 , 30 

A r t S . ? .08  T i j o l e i r a prefi 

sada em pavimentos , a s s e n t e 

com argamassa de cimento e 

a r e i a ao t r a ç o l / 4 

3 

4 "jfa**** 

SWft m 
1 5 , 30 

A r t S . ? .08  T i j o l e i r a prefi 

sada em pavimentos , a s s e n t e 

com argamassa de cimento e 

a r e i a ao t r a ç o l / 4 

3 

4 "jfa**** 

pí<|#lâfi| ; 

SWft m 
1 5 , 30 

A r t S . ? .08  T i j o l e i r a prefi 

sada em pavimentos , a s s e n t e 

com argamassa de cimento e 

a r e i a ao t r a ç o l / 4 

3 

4 "jfa**** 
| j J l l ! H I » T . l | ' 

SWft m 
1 5 , 30 

A r t S . ? .08  T i j o l e i r a prefi 

sada em pavimentos , a s s e n t e 

com argamassa de cimento e 

a r e i a ao t r a ç o l / 4 

3 

4 "jfa**** Sttt***** V&jÊjÊk 

SWft m 
1 5 , 30 

A r t S . ? .08  T i j o l e i r a prefi 

sada em pavimentos , a s s e n t e 

com argamassa de cimento e 

a r e i a ao t r a ç o l / 4 

3 

4 "jfa**** 

1^¾¾¾] : 

SWft m 
1 5 , 30 

S a l e t a 4,30 3,90 16 ,?? 
■ 



/MA APARTAMENTO MEDIÇÕES 
Designação dos Trabalhos 

Salata 
Esconso da escada 

ArtS. ?,10  Roda pé de t i 

j o l e i r a prensada» assente 

com argamassa de cimento e 

a r e i a ao t raço 1/4 

CAPITULO VIII 
REVESTIMENTOS 

, ' " - ' " J * - i -/■ 

ArtS* 3.01  Emboço e rebo
co com argamassa hidráulica 
dt cimento e areia ao traço 
1/3, levando 1% do peso do 
cimento de Melitol 

Frente Poente 
Frente Nascente 
Varanda 
Cimalha 

Parede chaminé 
Empena 



/HA APARTAMENTO »13» MEDIÇÕES 
Designação dos Trabalhos 

A deduzir 
VS 08 

ArtS. 3.03 - Emboço e rebo
co acabado a roacone, com 
argamassa de cimento»tal hí 
draulica • areia ao traço 
1/4/8 en paredes interiores 

Coberto 

A deduzir 
VSos 

ArtS. 8.03 - Emboço e rebo

co com argamassa de cimento 

cal h idráu l ica e a re i a ao 

t raço 1/4/8 em paredes interporeis 

5 

8 

Dimensões 

Comprimento 

8,00/p 

1,30 

(Largura 

1,50 

0,80 

0,36 

AM. 
11,30 

3,00 

0,80 

flu Ti 

3,70 

3,80 

3,70 

3,90 

Altura 
ou espessura 

1,60 

3,80 

3,00 

3,10 

1,50 

0,80 

3,50 

3,80 

3,10 

ExrensSo, Superfície 
Volumes e Pesos 

Parciais 

6,00 

136; 84 

5,40 

7,98 

4,05 

5.3,3 
30,55 

38,00 

11,30 
99,30 

JMJUI 

m A ^ . ^ ^ ^ - ^ 

m3 
106,3! 

m3 
37,53 



/HA. APARTAMENTO =14« 

Designação dos Trabalhos 

Z 

Dimensões Extensão, Superficie 
Volumes e Pesos 

Designação dos Trabalhos 

Z 
Comprimento Largura Altura 

ou espessura 
Parciais Totais 

S a l e t a 6,40 

5,10 

3,50 

3,50 

16,00 

13,75 

a 4,00 3,50 30,00 

3 4,00 1,50 13,00 

Quarto 3 8,00 3,50 40,00 

3 0,70 

3,90 

3,50 

3,50 

3,50 

9,75 

3 3,00 1,00 6,00 

I n t e r i o r e s escada 3 3,50 1,50 10,50 

Garagem 3 6,30 

1,30 

3,90 

3,50 

3,50 

3,50 

31,50 

3,00 

9 f ?5 

Garagem 3 6,30 

1,30 

3,90 

3,50 

3,50 

3,50 

174,75 

A deduz i r 

t i o s 0,80 

3,90 

3,10 

3,10 

1,68 

8,19 

3 0,70 3,10 4 f 41 
m3 

160,47 

3 0,70 3,10 

14,38 
m3 

160,47 

Artfi. 8,04  Lambris de aïj j 

l e J o com padrão de 11 x 1 1 , 

a s s e n t e com argamassa de cjL 

mento, oal e a r e i a ao t r a ç o 

l / 4 / l O , i n c l u i n d o concavas /■ 7&v*t*e*< 

'BÉBãBJ! 
/fc/4r  ¾ t £ e v < a u « ^ 

mento, oal e a r e i a ao t r a ç o 

l / 4 / l O , i n c l u i n d o concavas /■ 7&v*t*e*< J> Vlcétmá 
19 

/fc/4r  ¾ t £ e v < a u « ^ 

mento, oal e a r e i a ao t r a ç o 

l / 4 / l O , i n c l u i n d o concavas /■ 7&v*t*e*< J> Vlcétmá /fc/4r  ¾ t £ e v < a u « ^ 

e convexas 

33 3 0,70 

J> Vlcétmá 

e convexas 

33 3 0,70 

J> Vlcétmá 

. . . . . . . . . . . . 

e convexas 

33 3 0,70 

J> Vlcétmá 

1,35 

3 3,00 



/ W APARTAMEHÏO ~15= MEDIÇÕES 
o- '5 

Dimensões Extensão, Superfície 
Volumes e Pesos 

Designação dos Trabalhos ' • 2L -o S 

2 
Comprimento largura Altura 

ou espessura 
Parciais Totais 

8 l f 8 S 

3,50 38,13 

8 

10,45 3,50 38,13 

A deduzir 
mS 

Vtos 

Ar%8» 8.05 - Esboço a massa 

0 f80 3,10 l r 8 8 34,4E Vtos 

Ar%8» 8.05 - Esboço a massa 

0 f80 3,10 34,4E 

do a re ia •Roscone" em pare

des ex te r io res , com argamas. 

sa de cimento, cal e a r e i a 

ao t raço 1/3/8 

Superfície Artfi. 8,01 
m3 

106,39 

ArtS, 8,06 - Esboço a massa 

do « re la "Roscone" em pared* B 

i n t e r i o r e s , com argamassa di 1 

cimento, cal e a re ia ao tra
ço 1/3/8 

Superficie Ar t s . 3.03 
m3 

160,4? 

Ar t s . 8.0? - Crespido e r e 

boco em tec tos com argamas
* 

ré****** >>áot««*« ticJ>d*+<* - n f 

Art s . 8.0? - Crespido e r e 

boco em tec tos com argamas
* 

ré****** >>áot««*« 

, |Knffl:; 1 ; 
ticJ>d*+<* - n f 

Art s . 8.0? - Crespido e r e 

boco em tec tos com argamas
* 

ré****** >>áot««*« 
| p o R J „ U G 4 L I 

ticJ>d*+<* - n f 

Art s . 8.0? - Crespido e r e 

boco em tec tos com argamas
* 

ré****** >>áot««*« ticJ>d*+<* - n f 
sa de cimento e a re ia ao ' * 

t raço 1/4 :jBI81Í t raço 1/4 

Banho 3,00 1,90 3,80 

ArtS. 8.08 - Saboço a massa 

10,00 3,90 39 a 00 43,80 

ArtS. 8.08 - Saboço a massa 

10,00 3,90 43,80 



/MA APARTAMENTO MEDIÇÕES 
Designação dos Trabalhos 

Dimensões 

« 3 

Comprimento Largura Alhira 
ou espessura 

Extensão, Superfície 
Volumes e Pesos 

Parciais Totais 

de a re ia "Roscone" em t e c 

t o s , com argamassa de cimen 

t o , cal e a re ia ao trago l / 

/ 8 / 8 

Superfície Artfi. ff.Q? 

OA?imo xx 
PINTURA E CAIA 

Artfi, 9.01 - Pintura a t i n 

t a de água em paredes ex te 

r i o r e s 

Superfície Artfi. f .01 

Artfi» 9,03 - Pintura a t i n 

t a de água em paredes i n t e 

r i o r e s 

Superficie Artfi. B.06 

Artfi, 9.08 - Caiação a braja 

eo em paredes i n t e r i o r e s . 

com 3 demies dadas a espon

ja 

Superfície Artfi. 8.03 

Garagem 

Hr*t "£&**.*•**** 

6,30 

3 »90 
30.40 3,50 

m3 
43,8C 

m3 
106,39 

m3 
160,4? 

y*u*j*4*~** 

37,63 

51,00 
88,53 



/MA APARTAMENTO «1?« MEDIÇÕES 
Designação dos Trabalhos 

Dimensões 

Comprimante largura Altura 
ou espessura 

Extensão, Superficie 
Volumes e Pesos 

Parciais Totais 

A deduzir 
Vtos 

Art2, €,04 Envernizamento 
das superficies de betSo 
deseofrado em tectos 

ArtS. 9.05  CaiaçXo a bran 
co tu tectos de betSo des

eofrado, com 3 demaos a es
ponja 

Garagem 

Artfia S,©6  Pintura a t i n 

t a de água em t ee tos 

Superficie Artfi. 8.0? 

CAPITULO X 
CANALIZAÇÃO DE AQUAS 
FRIAS E QUENTES 

ArtS. 10,01  Tubo de ferro 

galvanizado, assente , inclu 

indo acessór ios , aber tura e 

tapamento de roços 

# 3/4« 

# 1/3" 

3,?5 3,10 J&Jîi 

4,10 

4,50 

8,30 

3,10 

1,50 

8,81 

3,90 

m3 
83,74 

m3 
15,36 

■3 
84,5? 

m3 
43,80 

^U*—^ 

m 
10,00 

38,00 



/MA APARTAMENTO «18« MEDIÇÕES 
DesignaçSo dos Trabalhos 

Artfi. 10.03 - Torneiras de 

passagem, assentes , 0 3/4» 

i r t f i . 10.03 - Torneira de 

serviço eom racor para l i 

gação & mangueira, assen

t e , 0 i / a* 

ArtS* 10.04 - Torneiras de 

serviço, 0 l / 3 t t , assentes 

A^t8» 10,05 - Fluxémetro t i 

p© Dali» Incluindo tubo cro. 

nado de descarga e câmara 

de compressão embebida na 

parede em t . f . g . 4* 

Artfl. 10.06 - Chuveiro de 

l a t l o cromado, Incluindo tu 

bagem cromada, estrado de 

madeira e assentamento 

CAPITULO XI 

OAMALXZAggSa PS ESGOTOS 

Art». 11.01 * Manilhas de 

grés , Incluindo acessór ios , 

aber tura e tapamento de va

l a s ou roços 

Dimensões 

Comprimento largura 

pt ;*'£##«..»« 

Altura 
ou espessura 

Extensão, Superfície 
Volumes e Pesos 

Parciais 

* « J 

Totais 

8 

•m fixM<&4~~{ 



/MA APARTAMENTO *19l MEDIÇÕES 
1 Dimensões Extensão, Superfície 

Volumes e Pesos 

Designação dos Trabalhos 
z 

Comprimento Largura Altura 
ou espessura Parciais « -

m 
0 13 cm 13,00 

0 10 OH 6f00 

Artfi. 11.03 - Caixa de que-

da e T l s i t» em alvenaria de 

t i j o l o a mela Tea» rebocada 

Interiormente a tampa da be. 

tXo e com 0,70 x 0,70 m 8 

Artf . 11.03 - Ralos da cam

painha, assenta i 3 

Artfi. 11.04 -Tubo da on um

bo nfi. 19 as esgoto da l a 
5,00 v a t ó r i o s , chuveiros a bldet 1 5,00 

CAPÍTULO XII 

APARELHOS SANITÁRIOS 

Arta. 13.01 - Fornecimento 

a assentamento da l ava tó r io 

da coluna, Valadares, sé r i a 

"Monta Blanco" cor branca, 

Incluindo sifão da garrafa, 

válvula a corrente 

Artfi. 13*03 - Fornecimento f*C*79*+ tfj+cr)*Mí 

1 válvula a corrente 

Artfi. 13*03 - Fornecimento f*C*79*+ 

|Éí§!©!oi" : 

tfj+cr)*Mí 

1 válvula a corrente 

Artfi. 13*03 - Fornecimento f*C*79*+ <mi<i*m M tfj+cr)*Mí 

1 

a assentamento de bacia da [ĵ fófoT] i 
r e t r e t e , Valadares, se r ie 



/MA APARTAMENTO «30« MEDIÇÕES 
Designação dos Trabalhos 

Dimensões 

Comprimento largura Altura 
ou espessura 

Extensão, Superfície 
Volumes e Pesos 

Parciais 

"Mont© Blanc©*» cor branca, 

Incluindo aro e tampo d© 

p lá s t i co 

Artfi. 13.03 - Fornecimento 

© assentamento de bidet ,Va

lada res , sérl©"Mont© Blanco" 

Incluindo s i f t o d© garrafa, 

válvula e corrente 

Ar t s , 13.04 - Banheira d© 

f©rro fundido esmaltado,c/ 

l t ? 0 mt incluindo todo© os 

acessórios 

Artfi. 13.05 - Armário banca 

da oom lava louça inoxidá

v e l , incluindo s l f lo de goj* 

duras © assentamento 

Artfi. 13.06 - Pia de despo

jo d© l i o z sob o lava louça 

assente 

Artfi. 13.0? - Toalheiros 

oompletos © assent©" " 

t© Bianco" 
3 j . >»^v^ f% «$vtA, W «Va ^ • w ^ 
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/MA APARTAMENTO »31 l\ AEDK rOES 
Designação dos Trabalho* °-'S 

z 

Dimensões Extensão, Superfície 
Volumes . Pesos 

Designação dos Trabalho* °-'S 

z Comprimento Largura Altura 
ou espessura Parciais T o , . , 

ArtS. 13.08 - Porjta rolo de 

papel h ig iénico , "Monte 

Biano®" 1 

ArtS» 13.09 - Porta p i a s sa -

fea, "Monte Blanco" 1 

CAPÍTULO XIII 

DIVERSOS 

Artfi. 13*01 - Ins ta lação e-

l e o t r l c a de l u s , tomadas e 

campainha» X 

Artfi. 13.03 - InstalaçSo de 

ffcft hutano 1 

Artfi. 13.03 - Chaminé com

p l e t a com fuga e apanha fu

mos 1 

ArtS. 13.04 - Caixa metá l i 

ca para corre io , incluindo 

port inhola nos termos regu m JjiËÈI!%Ë 

lamentares g 1 
^«kMMM««V^ * *a ̂ ^ 4 (SA*>Mfc»** • V * ^ 

Artfi. 13.05 - Numero de po HH| 
l í c i a em latSo cromado 1 
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/HA APARTAMENTO =33* MEDIÇÕES 
S.'S 
« g, 

z 

Dimensões Extensão, Superfície 
Volumes e Pesos 

uesignaçao aos tracemos 
S.'S 
« g, 

z 
Comprimants largura Altura 

ou espessura Parciais Totais 

ArtB, 13*06 Fornecimento e 

assentamento de roldanas,po 

l e i a s ou prumos e r e spec t i 

ve cabo revest ido a p l á s t i 

eo para um estendal 1 

Airtfi. 18,0?  Impermeabili

saçao das paredes em contac 

eo oora o te r reno com Fllnti* 

ko t e ?,00 3,00 
m 

31,00 

Artfi. 18,08  Dreno de pe

dra acastelada 
m 

?,00 

ArtB. 18,09  Flore i ra de 
km 

cantar ia de l i o s , assente 1 

Artfi, 18.10  Valeta de be

t l o na fachada Nascente 
m 

5,00 

V » *♦. > » V ^ *&^\ i »v „ Ai 
, QrVKMSkS^ ̂ ' ^ 
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/MA APARTAMENTO O R Ç A M E N T O 

Designação dos trabalhos Quantidades 

Preços 

Materiais Mão de obre 

Importâncias 

Materiais Mão de obre 

MDTEL NA SERRA DE SINTRA 

CAPITULO I 

MOVIMENTOS DE TERRAS 

A r t S . 1.01 - Escavação de 

t e r r a para implantação do 

e d i f í c i o 

A r t S . 1,03 - Escavação de 

t e r r a pa ra a b e r t u r a de 

fundaefces, i nc lu indo b a l -

deaçSo 

A r t S . 1.03 - Carga, t r ang 

p o r t e e descarga de t e r r a 

pa r a vazadouro 

93,500 

ttS 
31,953 

• 3 
114,453 

0APITUL0 I I 

BETÕES 

A r t S . 3 .01 - Be t lo c i c lo -

p i co em fundações com a 

dosagem 350/400/800, d e 

vidamente v ibrado 

A r t S . 3.03 - BetSo c i c l o -

H 7Í4**é 

11,953 

14$?0 

31$ 60 

9|90 33|60 I IW&° 
1 133$lO 

* ha* 

34l$00 93$00 3 880#40 

1 359$80 

4?4$30 

3 586$ 60 

4 430$60 

JfX*X*t4.{ 

1 111$50 



/MA APARTAMENTO O R Ç A M E N T O 

Preços Importâncias 

Designação dos trabalhos Quantidades 
Materiais Mão de obra Materials Mëo de obra 

pie© em paredes de supor 

t e de t e r r a s com a dosa 

gem 350/400/800, dev ida 

mente vibrado 
mS 

14,880 334*00 133*30 4 8 3 l | l 0 1 968*60 

A r t S . 3.03  Bet lo armado 

em empatas com a dosagem 

300/400/800, devidamente 

v ib rado 
m3 

10,000 80l#60 350*90 8 016*00 3 509*00 

Art@* 3»04  BetSo armado 

em p i l a r e s com a dosagem 

3©O/400/80Oi devidamente 
m3 

3,436 v ib rado 
m3 

3,436 1033060 334*90 3 548*00 1 150*70 

A*rtfi. 3*05  Betfto armado 

em v igas e c i n t a s com a 

dosagem 300/400/800, d e v i 

damsnte vibrado 
m3 

8,070 lo43$30 369*10 9 3l?*50 3 978*60 

A r t S . 3*06  Betfco armado 

em l a j e s com a dosagem 

300/400/800, devidamente 

v ib rado 
■3 

5,500 1010*30 mm 5 556*10 1 766*00 

A r t S . 3.0?  Lajes p r l f a *&%* %fou*m* 
1 1 

; |;;; :i#$.QrQ. | 

^ KuA* 
A r t S . 3.0?  Lajes p r l f a *&%* %fou*m* 

1 1 
ira ^ KuA* 

A r t S . 3.0?  Lajes p r l f a *&%* %fou*m* 
1 1 

^ KuA* 

b r i c a d a s em cobe r tu ra t i  iP^^l 4 ■ 

po V3  34  19 57®lo 133|?0 15*60 ? 075*60 893*30 



/MA APARTAMENTOS 
O R Ç A M E N T O 

Preços Importâncias 

Designação dos trebalhos Quantidades 
Materiais Mão de obra Materials Mão de obre 

ArtS. 3.08  Betão armado 

em escadas com a dosagem 

300/400/800, devidamente 

vibrado 
m3 

1,350 1131*60 3?1$00 1 53?|?0 500$80 

ArtS. 3.09  Betão armado 

em paredes de escada com 

a dosagem 300/400/800,de
m3 

0,383 vidamente vibrado 
m3 

0,383 1033$60 334$90 398130 94180 vidamente vibrado 
m3 

0,383 1033$60 334$90 

43 934$60 13 9?3$30 

CAPITULO I I I 

ALVENARIAS 

Art&. 3.01  Alvenaria de 

t i j o l o mlxto a uma vez ,c / 

argamassa de cimento e a

fel& AO t raço l / S em vo
m3 

93,55 lume 
m3 

93,55 136|30 68|60 11 6?9|80 8 348400 

ArtS. 3.03  Alvenaria de 

t i j o l o furado a meia vez 

com argamassa de cimento 

e a re i a ao t raço l / 5 em 

volume 
m3 

34,31 44190 94**0 1 091150 839100 

e a re i a ao t raço l / 5 em 

volume 
m3 

34,31 44190 94**0 

13 m # 3 0 ? 1??$90 
K'« $'O:0 •■ i £ 

> 
A *T£A*€*»4<At St « K J t < 



/MA APARTAMENTO »4» O R Ç A M E N T O 

Preços Importâncias 

Designação dos trabalhos Quantidades 
Materials Mão de obra Materiais Mão de obre 

CAPITULO IV 

CANTARIAS 

Arfefi. 4.01  P e i t o r i s de 

c a n t a r i a de l i o z com 0,0? 

m âe espessura , a s s e n t e s 

cem argamassa de cimento 

e a r e i a ao t r a ç o l / 3 
m 

3,60 135|00 33$00 3 5 l | 0 0 5? |30 

A r t 9 . 4.08  S o l e i r a s de 

c a n t a r i a de l i o z com 0,05 

m de espes su ra , a s s e n t e s 

com argamassa de cimento 

e a r e i a ao t r a ç o 1/3 
m 

8,60 130$00 33|00 1 038$00 169 |30 

A r t S . 4 .03  Degraus de 

c a n t a r i a de l i o z , c o n s t i 

t u í d o s por c o b e r t o r e s com 

0,04 x 0,30 e espelho com 

0,03 x 0,13 m, a s s e n t e s 

com argamassa de cimento 

e a r e i a ao t r a ç o 1/3 
m 

16,10 330|00 45 |00 3 ?03#00 ?34 |50 e a r e i a ao t r a ç o 1/3 
m 

16,10 330|00 45 |00 

5 086|0O e?o|eo 

CAPÍTULO V *> * ^ Í * * « < M * ^ Aveu*** 
■PORTUGAI 

hu& £r% u*«t*4-CAPÍTULO V *> * ^ Í * * « < M * ^ Aveu*** 
WÊWM 

hu& £r% u*«t*4-

COBERTURA % • 

A r t S . 5.01  Ripa moldada 

com argamassa de cimento 



/MA APARTAMENTO »8= O R Ç A M E N T O 

Designação dos trabalhos 

e areia ao traço l/5 

ArtS, 5,03 - Cobertura c/ 
telha tipo Campos, Inclu
indo telhas passadeiras 

ArtS. 5.03 - Fraldas de 
lineo nfi. 13 

ArtS. 5.04 - Impermeabilà, 
zaçao da clmalha e laje 
da cobertura com Pllntko-
te 

ArtS. 5.05 * TelhSes em 
cumielra, assentes com ar 
gamassa de cal e areia ao 
traço 1/3 

CAPITULO VI 
CARPINTARIAS 

ArtS. 6.01 - Porta exte
rior principal de Kambala 
Incluindo aro, ferragens 
cromadas, fechadura tipo 
Xale, assentamento e as 

Quantidades 

50, ?0 

mM 
50 , f0 

m 
38,00 

ma 
65,?9 

m 
3,90 

t* *fet*€é**uiH *H**Ji 

Preços 

Materials Mão de obra 

3 |10 

4S$90 

ei|60 

35|00 

11$30 

11 |30 

53$?0 

13$30 4*3.0 

Importâncias 

Materials Mio de obra 

106 |50 

3 335$?0 

3 38l#60 

3 303 % 60 

5lSS0 

? 0?3#90 

56?|80 

567|80 

1 386Ô30 

16400 

ã 547f80 

^>A Qçtttttm fl 



/MA APARTAMENTO =6» O R Ç A M E N T O 

Designação dos trabalhos Quantidades 
Preços Importâncias 

Designação dos trabalhos Quantidades 
Materiais Mão de obra Materiais M&o de obra 

demSos necessárias de 6

l e o de l inhaça fervido 1 1330(00 130(00 1 330(00 130(00 

Artfi. 6,03  Portas i n t e 

r i o r e s de plaoarol folhea 

das de Kambala, incluindo 

guarniçTJes, ferragem cro

mada, assentamento e as vfy^Êjf&wí'-

demSos necessár ias de 6

l t o de l inhaça fervido 3 650$ 00 11©#00 1 950(00 330(00 

Artfi. 6,03  Caixilhos de 
HBÍ 

madeira de Kambala, em sa. 

eada de correr , incluindo 

a ro , ferragem cromada, vi 

dro, assentamento e as de. 

mSos necessárias de óleo 
i 

de l inhaça fervido 1 4500(00 500(00 4 500(00 500(00 

Artfi. 6.04  Caixilhos de 

p e i t o e de correr , em ma

d e i r a de Kambala, lncluin 

do aro , ferragem cromada, 

v id ros , assentamento e as 
y£v^ %"fc*44M+*0t* f y*u* s* *%44*éH*£ 

d e i r a de Kambala, lncluin 

do aro , ferragem cromada, 

v id ros , assentamento e as 
y£v^ %"fc*44M+*0t* 

í ":>;s6;$<S'ïfe| 

f y*u* s* *%44*éH*£ 

d e i r a de Kambala, lncluin 

do aro , ferragem cromada, 

v id ros , assentamento e as 
y£v^ %"fc*44M+*0t* /U**yt f y*u* s* *%44*éH*£ 

demSos necessárias de 6 : gïlS%X] 

1eo de l inhaça fervido ■  

Com 3,60 x 1,60 m 1 3380(00 535(00 3 360(00 535(00 

Coo 3,90 x 0,40 m 1 1050|00 355(00 1 050(00 355(00 



/MA APARTAMENTO ™ 7̂ 'SSï O R Ç A M E N T O 

Designação dos trabalhos Quantidades 
Preços Importâncias 

Designação dos trabalhos Quantidades 
Materials Mão de obra Materials Méo de obre 

ArtS, 6,05  Estores de 

réguas de madeira exótica 1 

ar t i cu ladas de comando in 

t a r l o r , i n c l u i n d o as de

mfcos necessár ias de óleo 

de l inhaça fervido 
m3 

IS,91 450000 6 359050 

Art t .8 .06  Porta de ma

de i ra de Kambala, de cor

i»«r, incluindo calha, r o 

l e t e s , ferragem, assen ta 

mento e as demSoe n cessa 

r i a s de óleo de l inhaça 

férvido 1 6500|00 ?50|00 6 500$00 750000 

ArtS, 6.0?  P r a t e l e i r a s 

de pinho, incluindo p in 

t u r a , pole ias e assen ta 

mento m 
10,00 80$00 aogoo 800^00 300000 mento m 
10,00 80$00 aogoo 

34 669050 3 690000 

CAPÍTULO VII 

PAVIMENTOS 

ArtS . 7.01  Enrocamento 

com pedra arrumada à mio 

*4**'f*+**+«* 
s 
1 
1 

Í  ■■; à 

*tm44-£ 

CAPÍTULO VII 

PAVIMENTOS 

ArtS . 7.01  Enrocamento 

com pedra arrumada à mio 

*4**'f*+**+«* 
s 
1 
1 

Í  ■■; à 

[Ë.sn#Éy|M| 

*tm44-£ 

CAPÍTULO VII 

PAVIMENTOS 

ArtS . 7.01  Enrocamento 

com pedra arrumada à mio 

*4**'f*+**+«* 
s 
1 
1 

Í  ■■; à 

mm 
l *P&&:*\ 

*tm44-£ 

CAPÍTULO VII 

PAVIMENTOS 

ArtS . 7.01  Enrocamento 

com pedra arrumada à mio 

*4**'f*+**+«* 
s 
1 
1 

Í  ■■; à 

*tm44-£ 

com 15 cm de espessura, 
mâ 

devidamente aplloado 46,00 10030 11030 469030 515030 



/MA APARTAMENTO * 8 * O R Ç A M E N T O 

Preços Importâncias 

Designação dos trabalhos Quantidades 
Materials Mão de obra Materials Mêo de obro 

A r t C 7.03 - Massame de 

h e t í o simples com a d o s a 

gem 300/400/800 e oom 10 

em de espessura 
m3 

46,00 33070 8$ 90 1 550030 409040 

A r t S . 7»03 - Fornecimento 

e assentamento de mosaico 

cerâmico Kl inker , a s s e n t e 

com argamassa de olmento 
m3 

37,60 e a r e i a ao t r a ç o 1/4 
m3 

37,60 135040 39000 3 461$00 1 076040 

Artfi» 7.04 - Fornecimento 

e assentamento de l a j e d o 

de pedra I r r e g u l a r , com a£ 

gamasea de cimento e at
m3 

17,93 r e l a ao t r a ç o l / 3 
m3 

17,93 376010 31050 6 739070 385030 

ArtÔ. 7.05 - Solho de p i -

t c h p l n e , a s s e n t e em serra . 

fSes embebidos no massame 

l n e l u l n d o afagamento e en. 

ceramento 30,90 167090 37 |70 3 509010 578090 

Artfi. 7.Ó8 - Degraus de 

t i j o l o prensado, c o n s t l r 

t u i d e s por c o b e r t o r e s e 

e s p e l h o s , a s s e n t e s com 

Y0U'?4A44*H*A ^l4^Ct S> ̂ flf í jMiXt-£ 

Artfi. 7.Ó8 - Degraus de 

t i j o l o prensado, c o n s t l r 

t u i d e s por c o b e r t o r e s e 

e s p e l h o s , a s s e n t e s com 

Y0U'?4A44*H*A 

[in/pa®»! 

^l4^Ct S> ̂ flf í jMiXt-£ 

Artfi. 7.Ó8 - Degraus de 

t i j o l o prensado, c o n s t l r 

t u i d e s por c o b e r t o r e s e 

e s p e l h o s , a s s e n t e s com 

Y0U'?4A44*H*A 
niiftiiitni 

^l4^Ct S> ̂ flf í jMiXt-£ 

Artfi. 7.Ó8 - Degraus de 

t i j o l o prensado, c o n s t l r 

t u i d e s por c o b e r t o r e s e 

e s p e l h o s , a s s e n t e s com 

Y0U'?4A44*H*A ^l4^Ct S> ̂ flf í jMiXt-£ 

Artfi. 7.Ó8 - Degraus de 

t i j o l o prensado, c o n s t l r 

t u i d e s por c o b e r t o r e s e 

e s p e l h o s , a s s e n t e s com 

Y0U'?4A44*H*A ^l4^Ct S> ̂ flf í jMiXt-£ 

argamassa de cimento e 

a r e i a ao t r a ç o 1/4 m 
33,40 35$00 19050 5@0|00 433080 



/MA APARTAMENTO =9=3 O R Ç A M E N T O 

Designação dos trabalhos Quantidades 
Preços Importâncias 

Designação dos trabalhos Quantidades 
Materials Mão de obra Materiais Mão de obra 

A r t S . 7.07 - Roda pé em 

mosaico cerâmico Kl inke r , 

a s s e n t e com argamassa de 

cimento e a r e i a ao t r a ç o 

1/4 
m 

35,40 15$00 4$40 35l$00 103$00 

A r t 2 . 7.08 - Roda pê de 

p i t c h p i n e , a s s e n t e e en

cerado m 
15,80 18 |00 4#40 384$40 69$50 

Artfi. 7.09 - T i j o l e i r a 

prensada em pavimentos, 

a s s e n t e com argamassa de 

cimento e a r e i a ao t r a ç o 

1/4 33,50 ?8$30 45$ 80 1 83?$?0 1 076$ 30 

A r t S . 7.10 - Roda pê de 

t i j o l e i r a p rensada , a s 

s e n t e com argamassa de 

cimento e a r e i a ao t r a 

ço l / 4 m 
35,45 11 «?0 6 |90 39? |60 1?5$60 ço l / 4 m 
35,45 11 «?0 6 |90 

1? 665 | l 0 4 83ô|40 

CAPITULO VII I 

REVESTIMENTOS 
YtX%4*€*4** 

rssMMao-.] 

_ rs\s t-+t^£ 

CAPITULO VII I 

REVESTIMENTOS 
YtX%4*€*4** *&*«* 

1 -i-^vsîraBMR^r 1 

_ rs\s t-+t^£ 

CAPITULO VII I 

REVESTIMENTOS 
YtX%4*€*4** *&*«* A / Í « ^ A U _ rs\s t-+t^£ 

A r t S . 8.01 - Emboço e r e 

boco com argamassa h l d r a u 

YtX%4*€*4** 

iSS A r t S . 8.01 - Emboço e r e 

boco com argamassa h l d r a u 

YtX%4*€*4** 

l i ç a de cimento e a r e i a 



/MA APARTAMENTO =10= O R Ç A M E N T O 

Designação dos trabalhos Quantidades 
Preços 

Materials Mão de obra 

Importâncias 

Materiais Mëo de obra 

ao traço l / 3 , levando 1% 

do peso do cimento de Me. 

l l t o l 

Artfi, 8,03 - Emboço e r e 

boco acabado a ráscone,c/ 

argamassa de cimento, cal 

h id ráu l i ca e a re ia ao tra. 

ço i / 4 / 8 em paredes i n t e 

r i o r e s 

ArtS. 8,03 - Emboço e re
boco com argamassa de ci
mento, cal hidráulica e a. 
rela ao traço 1/4/8 em pa. 
redes interiores 

Artfi, 8,04 - Lambris de a. 
zulejo com padrão de 11 x 
x 11 cm, assente com arga 
massa de cimento, cal e a. 
reia ao traço l/4/lO, in
cluindo concavas e conve
xas 

Artfi, 8.05 - Esboço a mas. 
sa de areia "Roacone" em 
paredes exteriores, com 
argamassa de cimento,, cal 

m3 
106,39 11$00 18$50 1 169$30 

m3 
3?, 53 6$50 3 4$ 50 343$90 

m3 
160,4? 4$ 60 19$50 ?38$30 

1 966$4Q 

919^30 

3 139$30 

ft%t xjfa*te*4<*é 5P 

m3 
34,45 159$90 3 909^60 3 ?11$50 



/MA APARTAMENTO »11* O R Ç A M E N T O 

Designação dos trabalhos Quantidades 
Preços 

Materiais Mão de obra 

Importâncias 

Materials Mão de obra 

e areia ao traço l/s/8 

Artfi* 8.06  Esboço a mas. 
sa de areia "Roscone", em 
paredes interiores, com 
argamassa de cimento, cal 
e areia ao traço 1/3/8 

Artfi. 8,0?  Grespldo e 
reboco em tectos com ar
gamassa de cimento e a

reiaao traço l/4 

Artfi. S.08  Esboço a mas. 

sa de a r e i a #Roscone% es 

t e c t o s , com argamassa de 

cimento, ca l e a r e i a ao 

t r a ç o 1/3/8 

CAPITULO IX 

PINTURA E CAIAÇÃO 

A r t 2 . 9.01  P i n t u r a a 

t i n t a de água em paredeí 

■exterior»» 

Artfi. 9.03  p m t u r a a 

m3 
106,39 

m3 
160,4? 

m3 
43,80 

m3 
43,80 

3$?0 16 |80 3 8? | 00 

3$?0 16 |80 433$30 

9010 33|60 389$50 

3$?0 16$ 80 115$60 
H I Í M * I ii HM mjl i ■ ■ 

? 386$30 

1 ?85$?0 

3 695$90 

96?$30 

7^.9100 

15 894$30 

%**\ 'faut****** 

m3 
106,39 

JZjle / W « < 4 ^ 

16$40 ?$80 1 ?43$l0 839$1Õ 



/HA APARTAMENTO «13« O R Ç A M E N T O 

Preços Importâncias 

Designação dos trabalhos Quantidades 
Materials Mão de obra Materiais MSo de obre 

t i n t a de água em paredes 

I n t e r i o r e s 
m3 

160,4? 16$40 ?$80 3 63l$?0 1 351|?0 

A r t S . 9.03  Caiação a 

branco em paredes i n t e r i o 

r e s com 3 dem&os dadas a 

esponja 
m3 

83,?4 3$50 1Í50 306|80 184$10 

A r t S . 9.04  Envernizamen. 

t o das s u p e r f í c i e s de b e 
m3 

15,36 t l o descofrado em t e c t o s 
m3 

15,36 1?$50 ?lio 368$80 109#00 

Artfi. 9.05  OaiaçSo a 

branco em t e c t o s de betSo 

descof rado , com 3 deraSos 

a esponja 
m3 

34,5? 3$00 3 |00 ? 3 | ? 0 49$10 

Artfi. 9.06  P i n t u r a a 

t i n t a de água em t e c t o s 
m3 

43,80 1? |50 8$ 00 ?49g00 343400 

Artfi. 9.06  P i n t u r a a 

t i n t a de água em t e c t o s 
m3 

43,80 1? |50 8$ 00 

5 6 ? 3 | l 0 3 ?05$00 

CAPITULO X 

CANALIZAÇÃO DE AGUAS 

FRIA3 E QUENTES 

Artfi. 10.01  Tubo de f e £ 

CANALIZAÇÃO DE AGUAS 

FRIA3 E QUENTES 

Artfi. 10.01  Tubo de f e £ %* %?*U***+ 

yssfterQíâi 

U l*Ui*A w****<*£ 

CANALIZAÇÃO DE AGUAS 

FRIA3 E QUENTES 

Artfi. 10.01  Tubo de f e £ %* %?*U***+ 
SI 

U l*Ui*A w****<*£ 

CANALIZAÇÃO DE AGUAS 

FRIA3 E QUENTES 

Artfi. 10.01  Tubo de f e £ %* %?*U***+ U l*Ui*A w****<*£ 

r o galvanizado a s s e n t e , i n ; p^fofoH :'■'■ 
c lu lndo a b e r t u r a e tapamej 

t o de roços e a c e s s ó r i o s 



/MA APARTAMENTO =13= O R Ç A M E N T O 

Designação dos trabalhos Quantidades 
Preços Importâncias 

Designação dos trabalhos Quantidades 
Materials Mão de obra Materiais Mão de obre 

0 3/4» 
m 

10,00 88*10 19*30 8 8 i | 0 0 193$00 

0 1/3" 38,00 33$ SO 19*30 630*00 5 3?$ 60 

Artfi» 10.03 - To rne i r a s 

de passagem, a s s e n t e s 

0 3/4» 3 110*00 ?*50 330$00 15*00 

Artfi. 10 .03 - Torne i r a de 

se rv iço com r a c o r para 

mangueira 0 l / 3 n a s s e n t e 1 115*00 6*00 115*00 6*00 

Artfi. 10.04 - Torne i r a s 

de s e rv i ço 0 1 /3" , a s sen te 8 3 85*00 6$ 00 660*00 48*00 

Artfi. ,10,05 - Fluxômetro 

t i p o "Da l i " , Inc lu indo t u 

bo cromado de descarga e 

câmara de compressão em

beb ida na parede em t . f . g< 

4" 1 390*00 35*00 390*00 35|00 

Artfi. 10 .06 - Chuveiro de 

l a t i o cromado, Inc lu indo 

tubagem cromada, e s t r a d o 

de madeira e assentamento 1 450*00 150*00 450*00 150*00 de madeira e assentamento 1 450*00 150*00 

3 366$00 983*60 

> 
r* Te********* >t 

|#lUW*2rll 

M 
«*£ 

> 
r* Te********* >t 

M 
«*£ 

> 
r* Te********* >t 

M 
«*£ 



/MA APARTAMENTO «14= O R Ç A M E N T O 

Designação dos trabalhos Quantidades 
Preços 

Materiais Mão de obra 

Importâncias 

Materiais M5o de obre 

CAPITULO XI 

CANALIZAgÔES DE ESGOTOS 

A r t s , 11.01 - Manilha de 

g r é s , i n c l u i n d o a c e s s ó r i o r 

a b e r t u r a e tapamento de vj. 

l a s ou roços 

0 13 cm 

0 10 em 

A r t S . 11,03 - Caixa de qu^, 

da e v i s i t a em a l v e n a r i a 

de t i j o l o a mela vez, r e 

bocada i n t e r i o r m e n t e e 

tampa de betSo com 0,70 x 

x 0 ,70 m 

A r t e , 11 ,03 - Ralos de 

campainha, a s s e n t e s 

A r t S . 11.04 - Tubo de 

chumbo nS . 19 em esgotos 

de l a v a t ó r i o s , chuvei ros 

e b i d e t s 

m 
13,00 

8,00 

m 
5,00 

CAPITULO XII 

APARELHOS SANITÁRIOS 

^ 
/£**« 

48$00 

35$?0 

30$ 50 

38f30 

350$00 150$00 

15$00 10$00 

90$ 00 llfOO 

5?6$00 

3l4$30 

?00$00 

30$00 

450$00 

1 9?0$30 

366$00 

169$ 80 

300$00 

30$ 00 

55$00 

9l0$80 

4*Z*******>*& 



/MA APARTAMENTO *15» O R Ç A M E N T O 

Preços Importâncias 

Designação dos trabalhos Quantidades 
Materials Môo de obra Materials MSo de obre 

Artfi. 13.01 - Fornecimen

to e assentamento de lava. 

t ó r i o s de coluna, Valadar 

r e s , sé r ie "Monte Blanco" 

cfcr branca, Incluindo s i -

f&o de garrafa , válvula e 

corrente 1 99õ$00 110|00 995$00 110$00 

Artfi. 13.03 - Fornecimen

to e assentamento de ba-

e la de r e t r e t e , Valadares 

s é r i e "Monte Blanco" cor 

branca, lnolulndo aro e 

tampo de p l á s t i co 1 4l0|00 iofoo 4l0 |00 80$00 

Artfi. 13.03 - Forneclmentt ! 

e assentamento de b ide t , 

Valadares, s é r i e "Monte 

Blanco", Incluindo slfSo 

de garrafa, válvula e cor 

ren te 1 ?00$00 105|00 ?00$00 105#00 

Artfi. 13.04 - Banheira de 

fe r ro esmaltado com l,?0m 

Incluindo todos os acess& 

r ios 

Artfi. 13.05 - Armário bar». 

1 3600$00 350|O0 3 800|00 350$00 r ios 

Artfi. 13.05 - Armário bar». 

1 
[i?."ê.tiÕlSQK!| 

3 800|00 350$00 r ios 

Artfi. 13.05 - Armário bar». 

1 

irai 
3 800|00 350$00 r ios 

Artfi. 13.05 - Armário bar». 

1 

BAS «AJ 

3 800|00 350$00 

cada com lava louça inox! 



/MA APARTAMENTO =16= O R Ç A M E N T O 

Preços Importâncias 

Designação dos trabalhos Quantidades 
Materials Mão de obra Materials Mão de obra 

d a v e l , i n c l u i n d o s l fSo de 

gorduras e assentamento 1 3500$00 130|00 3 500 |00 130$00 

Ar tS . 13.06 - P i a de d e s 

pe jo de l i o z , sob o l a v a 

l o u ç a , a s s e n t e 1 150$00 50#00 150 |00 50$00 

A r t S . 13.0? - Toa lhe l ros 

completos e assentes,"Mon. 

t e Biancow 3 ?5 |00 5 |00 335#00 15 $00 

A r t S , 13.08 - P o r t a polo 

de papel h i g i é n i c o , "Mon

t e Bianco" 1 80$ 00 § |00 80$0© 5 |00 

A r t S . 13.09 - Por ta , p i a s -

saba , "Monte Bianco" 1 6O|00 3$ 00 60#00 3#00 saba , "Monte Bianco" 1 6O|00 3$ 00 

8 ?30 |00 ?38$00 

CAPITULO XIII 

DIVERSOS 

A r t S . 13.01 - I n s t a l a ç ã o 

e l é c t r i c a de l u z , tomadas 

e campainhas 1 kõ00$00 
; |HS;Oi03*v 

4 500|00 e campainhas 1 kõ00$00 : HpiMijl 4 500|00 

J*U %fe**€m*** é (L^^ *.: xl'JrsÙ&uJï^ ix^Aâ». J*U %fe**€m*** *t> r**~*~-

A r t S . 13.03 - Ins t a l açXo :p^SH^ 
de gaa butano 1 L500#00 1 500|00 



/MA APARTAMENTO «1?« O R Ç A M E N T O 

Designação dos trabalhos Quantidades 
Preços Importâncias 

Designação dos trabalhos Quantidades 
Materiais Mão de obra Materials Mão de obre 

ArtS. 13.03  Chaminé com. 

p i s t a com fuga e apanha 

fanei 1 L000|00 1 000|00 

Artfi. 13.04  Galxa metá

l i c a para corre io , inc lu 

indo port inhola nos t e r 

mos regulamentares 1 l50$00 50$ 00 150|00 50$00 

ArtS. 13.05  Numero de 

p o l í c i a em latRo cromado 1 50$00 10|00 50$ 00 10$00 

Artfi. 13.06  Fornecimen

to e assentamento de r o l 

danas, pole ias ou prumos 

e respect ivo caho r e v e s t i 

do de p l á s t i c o para um ej_ 

tendal 1 300|00 íoogoo 300$00 100|00 

ArtS. 13.0?  Impermeabi

l i z a ç ã o das paredes em 

contacto com o ter reno 

com Fl intkote m 
31,00 35#00 ?35$00 

, 

Artfi. 13.08  Dreno de pe. 

dra acastelada m 
7,00 65$00 5?$00 455|00 

•p 

■Té fiíiiéé, 

399$00 dra acastelada m 
7,00 

n*<.0t*/k 
- lilJliH'il'll 

455|00 
•p 

■Té fiíiiéé, 

399$00 

|prdS®£C| 
l ^ l A J ^ ^ L t 



S/MA APARTAMENTO =18» O R Ç A M E N T O 

Designação dos trabalhos Quantidades 
Preços 

Materials Mão de obra 

Importâncias 

Materials Mão de obra 

Artfi. 13.00 - F l o r e i r a de 

c a n t a r i a de l i o s , a s s e n t e 

A r t 2 . 17.10 - Vale ta de 

be tSo na fachada Nascente 

y~ 

m 
5,00 

'P£*«C«MC>t 

500$00 100$ 00 500$00 

lõftOO 30|00 75$00 

9 365$00 

íoofoo 

150 |00 

8oe|oo 

lo* KUU ,Pf&*****£ 



RESUMO DO ORÇAMENTO 

DBifnaçio dos Capitulas 

Importâncias 

Materiais Mio le Obra 

MOTEL NA SERRA DE SIKTRA 

CAP. X 
CAP. II 
CAP. Ill 
CAP. IV 
CAP. V 
CAP. VI 
CAP. VII 
CAP. VIII 
CAP. IX 
CAP. X 

CAP. XI 
CAP, XII 
CAP, XIII 

MOVIMENTOS DE TERRAS  
a ill X U Úiii « • « . « « . « * « . * . . * . . * . » « . * 

ALVENARIAS 

CANTARIAS 

C03ERTURA  

CARPINTARIAS 

PAVIMENTOS 

REVESTIMENTOS 

PINTURA E CAIAÇÃO 

CANALIZAÇÃO DE ACUAS QUENTES 

E FRIAS 

CANALIZAÇÕES DE ESGOTOS 
APARELHOS SANITÁRIOS 
DIVERSOS 

ARREDONDAMENTO E IMPREVISTOS . 
SOMAS 
TOTAL 

^ U ^ h k M A 

1 133#10 
43 934|60 
13 ??1$30 
5 0&6$00 
? 0?3$90 

34 669$50 
1? 665$l0 

? 386$30 

5 6?3$l0 

3 366 

1 9?0$30 

8 ?30$00 

9 365^00 

14? 614|10 
85$ 90 

4 430$60 
13 973430 
? 1??|90 

9?0|90 
3 54?|80 
3 690|00 
4 836040 

15 894|30 
3 ?05|00 

983$60 
9l0$80 
?38$00 
809100 

5? 646|50 
5 3$ 50 

14? ?00#00 
305 40é#00 

5? ?00$Q0 

Sr£*~*c*£ 



PREÇOS COMPOSTOS 

I P Descrição 
Preços simples Preços compostos 

I P Descrição 
Materiais Mío-de-obn Materiais Mãtjartra 

1 Custo de um metro cúbico de e scava 

ção de t e r r a compacta 6000 10 |30 

71$ dos J o r n a i s pa ra fe r ramenta e 

encargos s o c i a i s 3$16 

13$ dos J o r n a i s para admin i s t r ação 1Í33 

14f68 

Preço de a p l i c açfio 1 4 | ? 0 

3 Custo de um metro cúbico de e scava 

ção de t e r r a compacta para fundações 

3 ,5 h . de t r a b a l h a d o r 6$00 15 |00 

31$ dos J o r n a i s para fe r ramenta e 

encargos s o c i a i s 4$65 

13$ dos J o r n a i s para adminis t raçSo 1*95 13$ dos J o r n a i s para adminis t raçSo 

31$60 

Preço de a p l i c açao 31 $60 

S Custo de um metro cúbico de ca rga , 

t r a n s p o r t e e descarga de t e r r a s pa 

ra a d i s t â n c i a de 500 m. 

0 ,35 h» de camioneta 80$00 30$00 

1,14 h . de t r a b a l h a d o r 6$00 6$ 84 

31$ dos j o r n a i s para fe r ramenta e 

encargos s o c i a i s 

13$ dos J o r n a i s e m a t e r i a i s pa r a a - ; [i^àtllljj 

3 |13 

dminis t raçSo [/^ y&ujittS* hutttf/fc 
'. LíJí&? #s%ïl Sal 

f 3$ 60 $89 dminis t raçSo [/^ y&ujittS* hutttf/fc 

:p^l^Sl 33 $60 9$90 

3724-60 — PAPELARIA FUINANDBS — LI110A 



PREÇOS COMPOSTOS 

8.' Descrição 
Pretos simples Preços compostos 

8.' Descrição 
Materiais Mãodetbn Mitiríi» ■Mdniri 

Preços de a p l i 3açSo 33060 9090 

4 Gueto de um metro cûMco de betSo c i 

cl épico com a dosagem 350/4O0/8OO, de, 

vldamente a p l l o a d o , levando l / 3 de 

pedra grossa em fundaçTSes 

0,700 m3 de b e t l o 315|30 3?03O 3300?! 36004 

0,400 m3 de pedra 45000 18000 

3 h . de p e d r e i r o g | 5 0 38050 

3 h . de s e r v e n t e 6000 18000 

31¾¾ dos J o r n a i s para fe r ramenta e 

encargos s o c i a i s 14043 

13$ dos J o r n a i s e m a t e r i a i s para l u 

cro 3$ 34 6005 cro 

341005 93001 

Preços de a p l l caçSo 341000 93000 

6 Custo de um metro cubico de betSo c i 

cl épico com a dosagem 350/400/800, de. 

vldamente a p i l o a d e , levando l / 3 de 

pedra g r o s s a , cora cofragem 

0,?00 m3 de bet&o 3 l 5 | 3 0 3?#30 3300?! 36004 

0,400 mS de pedra 45000 18000 

3 h . de p e d r e i r o 9 |50 38050 

3 h . de se rven t e 6$ 00 18000 

Cofragem 

31$ dos J o r n a i s para fe r ramenta e 

encargos s o c i a i s 

iiãeÉíi 83000 39030 

14043 

Cofragem 

31$ dos J o r n a i s para fe r ramenta e 

encargos s o c i a i s 
^Sw; 

83000 39030 

14043 

37«» PAPELARIA FEnNANDBS L I » O A 



ssgs» PREÇOS COMPOSTOS 

n.° Descrição 
Pretos simples Preços compostos | 

n.° Descrição 
Materiais Mão-dc-obra Materiais Mão-dt-abra 

13$ dos J o r n a i s e m a t e r i a i s pa ra l u e ro 3% 34 6 |05 13$ dos J o r n a i s e m a t e r i a i s pa ra l u e ro 

334¾05 133$31 

Preços de a p l l caçSo 334$00 l33#3C 

6 Custo de um metro cábieo de bet&o a r 

mado com a dosagem 300/400/800, devi 

damente v ib rado e conforme d e t a l h e 

em muros, p i l a r e s , l a j e s e vigas, . 

40 kg de f e r r o e pequeno a p r o v e i t a 

mento de cofragem 

1 m3 de betSo 343#80 3? |30 343|80 3? |30 

40 kg de f e r r o 6 |60 3$40 364$00 96 |00 

Cofragem 193|80 9 l | 8 0 193$80 9 i | 8 0 

3 h i de s e rven t e 6$ 00 18|0C 

31$ dos J o r n a i s para fer ramenta e 

encargos s o c i a i s 5 |58 

13$ dos J o r n a i s pa ra l u c r o 3$ 34 13$ dos J o r n a i s pa ra l u c r o 

801&60 350$93 

Preços de a p l i cação 8 0 l | 6 0 350|90 

? -Custo de um metro câblco de be tSo 

armado com a dosagem 300/400/800, 

devidamente v ibrado e conforme d e 

t a l h e em muro, p i l a r e s , l a j e s e 

v igas /r 
*y&4£ju<é 

': 6$rO0'. 

&JZZC~*<* * 
t a l h e em muro, p i l a r e s , l a j e s e 

v igas /r 
*y&4£ju<é m\ PJS» *J4* &JZZC~*<* * 

t a l h e em muro, p i l a r e s , l a j e s e 

v igas /r 
*y&4£ju<é 

flU^f^ 
&JZZC~*<* * 

?5 kg de f e r r o e pequena a p r o v e i t a  K . ttá 

mento da cofragem 

1 m3 de b e t l o 343|80 3? |30 343|80 3? #30 

37Î4-60 — PAPBUKIA FBRNANDBS U U U 



PREÇOS COMPOSTOS 

V Descrição 
Pretos simples Preços compostas 

V Descrição 
Materiais Miodcobra Materiais HtftMkn 

?5 kg de f e r r o 6$ 60 3040 395000 180000 

Gofragem 193080 91 $80 193$80 91080 

3 h , de se rven te 6000 18000 

31$ dos j o r n a i s para fe r ramenta e 

encargos s o c i a i s 5058 

13$ dos J o r n a i s para l u c r o 3034 13$ dos J o r n a i s para l u c r o 

.033060 334093 

Preços de a p l i caçSo .033^60 334090 

8 Gusto de um metro cábico de betSo ar, 

mado com a dosagem 300/400/800, dev i 

damente vibrado e conforme pormenor 

em muros, p i l a r e s , l a j e s e vigas 

100 kg de f e r r o e médio aprovel tamen 

t o de cofragem 

1 m3 de betSo 343$80 37030 343080 37030 

100 Kg de f e r r o 8$ 60 3040 660000 340000 

Cofragem 138040 66000 138040 66000 

3 h , de se rven t e 6000 18000 

31$ dos J o r n a i s para ferramenta e 

encargos s o c i a i s 5058 

13$ dos j o r n a i s para l u c r o 

1 

3034 13$ dos j o r n a i s para l u c r o 

1 143030 369013 

e 

Preços de a p l i 

Custo de um metro cúbico de betSo a r 

mado com a dosagem 300/400/800, devi 

saçSo 1 143030 369010 

e 

Preços de a p l i 

Custo de um metro cúbico de betSo a r 

mado com a dosagem 300/400/800, devi 

[K:«/^»0,IÃI ; 

143030 369010 

e 

Preços de a p l i 

Custo de um metro cúbico de betSo a r 

mado com a dosagem 300/400/800, devi 
■ i'i'JfllHIgfli ' 

^nC hU* rJlis****1 

damente vibrado e conforme d e t a l h e 
[FSilfôaliH 

em muros, p i l a r e s , l a j e s e v i g a s . 

S7MC0 PAPELARIA rBRNANDM LISSOA 



PREÇOS COMPOSTOS 

l" Descrição 
Pretos simples Preços compostes 

l" Descrição 
Materiais Mío-de-obra litirilis ***** 

80 kg de f e r r o e médio aprovei tamen

t o de cofragem 

1 m3 de be tão 343$80 3? |30 343$80 3?$30 

80 kg de f e r r o 6$ 60 3$40 538$00 193$00 

Cofragem 138|40 66 |00 138$40 66$00 

3 h . de s e r v e n t e 6$00 18$00 

31$ dos Jo rna i s pa ra fer ramenta e 

encargos s o c i a i s 5$58 

13$ dos J o r n a i s para l u c r o 

1 

3$ 34 13$ dos J o r n a i s para l u c r o 

1 0l0$30 33l$13 

Preços de a p l i 3açSo 1 OlO$30 331|10 

10 Custo de um metro cubico de betSo ar, 

mado com a dosagem 300/400/800, devi 

damente v ibrado e conforme d e t a l h e 

era muros, p i l a r e s , l a j e s e v igas 

80 kg de f e r r o e pequeno a p r o v e i t a 

mento de cofragem 

1 m3 de betXo 343$ 80 3?$30 343$80 3?$30 

80 kg de f e r r o 6 |60 3 |40 538$00 l93$00 

Cofragem 193$80 9l$80 193|80 91 $80 

3 h . de s e rven t e 6§00 18$00 

31$ dos J o r n a i s pa ra fer ramenta e 

encargos s o c i a i s %u 7lw*"t* *< 

13$ dos J o r n a i s para l u c r o 

;!;®PW0SÃJ 

y^Fté tjftiç 5$58 

3$ 34 

31$ dos J o r n a i s pa ra fer ramenta e 

encargos s o c i a i s %u 7lw*"t* *< 

13$ dos J o r n a i s para l u c r o 

_ / A MJ y^Fté tjftiç 5$58 

3$ 34 

31$ dos J o r n a i s pa ra fer ramenta e 

encargos s o c i a i s %u 7lw*"t* *< 

13$ dos J o r n a i s para l u c r o 
S lFikfÍSé»0. 

1 

y^Fté tjftiç 5$58 

3$ 34 

31$ dos J o r n a i s pa ra fer ramenta e 

encargos s o c i a i s %u 7lw*"t* *< 

13$ dos J o r n a i s para l u c r o 
S lFikfÍSé»0. 

1 065$60 346$93 

31$ dos J o r n a i s pa ra fer ramenta e 

encargos s o c i a i s %u 7lw*"t* *< 

13$ dos J o r n a i s para l u c r o 
S 1 065$60 346$93 

Preços de a p l i îaçSo 1 065060 346$90 

37Î4-60 PAPELAMA FBRNANDKS L I » 0 * 



PREÇOS COMPOSTOS 

r Descrição 
Preços simples Preces c m p u t n 

r Descrição 
Materiais MiMttobra Mittriiis HaéMin 

11 Gueto de um metro quadrado de l a j e 

de b e t ï o p r é  e s f o r ç a d o Inc lu indo l â 

mina de compreeelo com betSo de dosa. 

gem 300/400/800 

V3  34  19 (3919 kg.m) 

1 m3 de pavimento 84$00 84$00 

0,055 m3 de betSo 343$80 3?$30 l 8 $ 9 l 3$05 

1,5 kg de f e r r o 6$ 60 3$40 9$90 3$ 60 

1|15 h . de s e r v e n t e 6$ 00 6$90 

31$ dos J o r n a i s para fe r ramenta e 

encargos s o c i a i s 3$13 

13$ dos J o r n a i s e m a t e r i a i s para 

l u c r o 10093 $90 l u c r o 

133$73 lõ$5? 

Preços de a p l i 3açSo 133$?0 15$60 

13 Ousto de um metro cóbico de b e t i o a r 

mado com a dosagem 300/400/800, dev^ 

damente vibrado e conforme d e t a l h e 

em muros, p i l a r e s , l a j e s e vigas jfae. 

90 kg de f e r r o e pequena a p r o v e i t a 

mento de cofragem 

ptfUtm&f 

mado com a dosagem 300/400/800, dev^ 

damente vibrado e conforme d e t a l h e 

em muros, p i l a r e s , l a j e s e vigas jfae. 

90 kg de f e r r o e pequena a p r o v e i t a 

mento de cofragem 

_ liéifao»! 
ptfUtm&f 

mado com a dosagem 300/400/800, dev^ 

damente vibrado e conforme d e t a l h e 

em muros, p i l a r e s , l a j e s e vigas jfae. 

90 kg de f e r r o e pequena a p r o v e i t a 

mento de cofragem 

«TV. . . , 

\~ Vf."' 

■t^fra* ptfUtm&f 

mado com a dosagem 300/400/800, dev^ 

damente vibrado e conforme d e t a l h e 

em muros, p i l a r e s , l a j e s e vigas jfae. 

90 kg de f e r r o e pequena a p r o v e i t a 

mento de cofragem 
1̂¾¾ 

ptfUtm&f 

mado com a dosagem 300/400/800, dev^ 

damente vibrado e conforme d e t a l h e 

em muros, p i l a r e s , l a j e s e vigas jfae. 

90 kg de f e r r o e pequena a p r o v e i t a 

mento de cofragem 

ptfUtm&f 

1 m3 de betSo 343$80 3? $30 343$80 3?$30 

90 kg de f e r r o 6$ 60 3$40 594$00 3l6$00 

Cofragem 193$ 80 9l$80 193$80 9l$80 

3 b . de se rven t e 6$00 18$00 

31$ dos J o r n a i s para fe r ramenta e 

encargos s o c i a i s 5$58 

„60 — PAPBUMA n n N A N D B l — U M O A 



PREÇOS COMPOSTOS 

n.° Descrição 
Preços simples fniHpi 

n.° Descrição 
Materiais Miodeobn Matariais ■NHIM 

13$ dos J o r n a i s para l u c r o 

1 

3$ 34 13$ dos J o r n a i s para l u c r o 

1 l 3 l $ 6 0 3?1$03 

Preços de a p l l ;aç8o 1 131$60 3?1$00 

13 Custo de um metro quadrado de parede 

dupla em a l v e n a r i a de t i j o l o a mela 

vez, a s s e n t e com argamassa de cimen

to e a r e i a ao t r a ç o 1/5 

106 t i j o l o furados $6? ?1$03 

0,036 m3 de argamassa 363$?0 34060 9$49 1$35 

33 1« de água too S $11 

3 h . de p e d r e i r o 9$50 38$ 50 

3 h§ de se rven te 6$00 18$Ô0 

31$ dos J o r n a i s para fe r ramenta e 

encargos s o c i a i s 14$43 

13$ dos J o r n a i s e m a t e r i a i s pa ra 

l u c r o 9$33 6$Ofi l u c r o 

89 $85 88$ 33 

Preços de a p l l caçSo 89$90 68$30 

14 Custo de um metro quadrado de a l v e 

n a r i a de t i j o l o mlxto (33 x 11 x ?) Ijinjiiittiiaj, 

a uma vez , a s s e n t e s com argamassa )£M JV» — .» Al iMi/ iífi" téuïkUâr, 9frjá«/»ot£ 

de cimento e a r e i a ao t r a ç o l / 5 
[TE®B^3] '■ 

53 t i j o l o s maciços l | 3 3 64$ 66 

54 t i j o l o s furados $67 36$18 

0,046 m3 de argamassa 363$?0 34$ 60 13$13 1$59 

33 1 , de água $00 5 $13 

37Ï480 — PAPBLARIA FERNANDM — LISIOA 



PREÇOS COMPOSTOS 

n.° Descrição 
Pretos simples Pretos compostos 

n.° Descrição 
Materiais Mio-dMbn Mitiriíit Wnwin 

3 h . de p e d r e i r o 9 |50 3 8$ 50 

3 h . de s e rven t e 6$ 00 18$00 

31$ doa Jo rna i s para fe r ramenta e 

encargos s o c i a i s 14$43 

13$ dos J o r n a i s e m a t e r i a i s pa ra 

l u c r o 1381P 6$05 l u c r o 

136$31 68#56 

Preços de a p l i íaçao 136 |30 68$ 60 

I S -Custo de um metro quadrado de t i j o l o 

furado a uma vez , a s s e n t e com a r g a 

massa de cimento e a r e i a ao t r a ç o l / 5 

10? t i j o l o s | 6 ? ?1$69 

0,046 m3 de argamassa 363$?0 34$ 60 13$13 1$55 

33 1« de água $00 1 $13 

3 h . de p e d r e i r o 9$ 50 3 8$ 50 

3 h* de s e rven te 6$00 18|D0 

31$ dos J o r n a i s para fe r ramentas e 

encargos s o c i a i s 14 ,43 

13$ dos Jo rna i s e m a t e r i a i s pa ra 

l u c r o 9$33 6 |05 l u c r o 

93$36 68 |56 

Preços de a p l i saçSo 93$ 30 68$ 60 

16 Cueto de um metro quadrado de a l v e 

n a r i a de t i j o l o furado (33 m 11 x ?) 

cm, a meia vez, a s s e n t e com argamas-

sa de cimento e a r e i a ao t r a ç o l / á 
r^uHtf& Srituáu^ 

16 Cueto de um metro quadrado de a l v e 

n a r i a de t i j o l o furado (33 m 11 x ?) 

cm, a meia vez, a s s e n t e com argamas-

sa de cimento e a r e i a ao t r a ç o l / á 
^ T P ^ ^ W ^ W ^ ^ ^ 

| fT eipiote 

r^uHtf& Srituáu^ 

16 Cueto de um metro quadrado de a l v e 

n a r i a de t i j o l o furado (33 m 11 x ?) 

cm, a meia vez, a s s e n t e com argamas-

sa de cimento e a r e i a ao t r a ç o l / á 
^ T P ^ ^ W ^ W ^ ^ ^ 

MMÉ 
r^uHtf& Srituáu^ 

16 Cueto de um metro quadrado de a l v e 

n a r i a de t i j o l o furado (33 m 11 x ?) 

cm, a meia vez, a s s e n t e com argamas-

sa de cimento e a r e i a ao t r a ç o l / á 
^ T P ^ ^ W ^ W ^ ^ ^ r^uHtf& Srituáu^ 

16 Cueto de um metro quadrado de a l v e 

n a r i a de t i j o l o furado (33 m 11 x ?) 

cm, a meia vez, a s s e n t e com argamas-

sa de cimento e a r e i a ao t r a ç o l / á 
^ T P ^ ^ W ^ W ^ ^ ^ 

'7,,, 
r^uHtf& Srituáu^ 
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PREÇOS COMPOSTOS 

r Descrição 
Preços simples Priçu coiit i tn 

r Descrição 
Materiais Wtdeobra liliriíii ■Bw*aw*WH 

53 t i j o l o s $6? 35$5l 

0,018 m3 de argamassa 363$70 34$ 60 4$?5 $63 

11 1 , de água $o< )5 $06 

1,5 h . de p e d r e i r o 9$50 14$35 

l t 5 tu de se rven t e 6$00 9$00 

31$ dos J o r n a i s para fe r ramentas e 

encargos s o c i a i s 7$31 

13$ dos J o r n a i s e m a t e r i a i s para 

l u c r o 4063 3$ 03 l u c r o 
44$ 94 34$10 

Preços de a z l l 3aç£o 4449O 34$10 

17 Custo de um metro quadrado de alvena, 

r i a de t i j o l o furado (33 x 11 x 7 CB 

ao c u t e l o , a s s e n t e s com argamassa de 

cimento e a r e i a ao t r a ç o 1/5 

> 

36 t i j o l o s furados $37 34$13 

0,009 m3 de argamassa 363$70 34$ 60 3$ 37 $31 

7 1 , de água $00 S $04 

0*8 . h t de p e d r e i r o 9$50 7$60 

0,8 h . de se rven t e 6$00 4$ 80 

31$ dos J o r n a i s para fer ramenta e 

encargos s o c i a i s 3$ 84 

13$ dos J o r n a i s e m a t e r i a i s para 

l u c r o 

Preços de a p l l 

3$14 1*61 l u c r o 

Preços de a p l l 

39$67 

39$ 70 

18|18 

18$ 30 

l u c r o 

Preços de a p l l "ifLcUleí Te$òo } 

39$67 

39$ 70 

18|18 

18$ 30 

l u c r o 

Preços de a p l l 
af ÍÍUÍMÍÍl • 
BK yfczí.líjyS ' 
BK PwWWMttSwl ' 

39$67 

39$ 70 

** nsi*&«™ «""I • 
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PREÇOS COMPOSTOS 

V Descrição 
Pretos simples Pretos compostos 

V Descrição 
Materiais Mão-de-obra Mataria» Mv"n"Wil 

18 Custo de um metro quadrado de r ipa 

moldada em argamassa de cimento e 

a re ia ao t raço 1/5 

0,003 m? de argamassa 363070 34060 053 00? 

Moldes 1050 

0,5 h, de pedreiro 9050 4075 

0,5 h. de servente 6000 3000 

31$ dos Jornais para ferramenta e 

encargos soc ia i s 3040 

13$ dos Jornais e mater ia is para 

lucro 00? 1000 lucro 
3010 11033 

Preços de a p l i saçRo 3010 11030 

19 Custo de um metro quadrado de cober

tura com te lha de barro t ipo Lusa, in 

cluindo vent i ladoras e passadeiras 

13,5 te lhas 3051 31038 

0,35 de vent i ladoras 30000 5050 

0,5 h# de pedreiro 9050 4075 

0,5 h« de servente 6000 3000 

31$ dos Jornais para ferramenta e 

encargos soc ia is 3040 

13$ dos Jornais e mater ia is para 

lucro 

Preços de a p l i 

5005 1001 lucro 

Preços de a p l i ;açSo 
j[iel̂ iãsí\| : 43093 

43090 

11016 

11030 

lucro 

Preços de a p l i ;açSo |jlijkMiltf.l| 

43093 

43090 

11016 

11030 
In* jfcutmftm *** ^y%t4€4Êtt n>t 
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PREÇOS COMPOSTOS 

H.° Descrição 
Pretos simples Pretos compostos 

H.° Descrição 
Materiais Mio-de-obra Materiais Kt-iMira 

30 Custo de um metro l i n e a r de espigSo 

ou rlneKo com t e l h $ e s de b a r r o , a s 

s e n t e s com argamassa de cal e a r e i a 

ao t r a ç o l / 3 

3 ,5 te lhBes 4$ 30 l0$?5 

0,006 m3 de argamassa 169$ 80 30$30 1$03 $18 

0,3 h de p e d r e i r o 9$50 1$80 

0,3 h de s e r v e n t e 6$ 00 1$30 

31$ dos J o r n a i s para fer ramenta e 

encargos s o c i a i s $63 

13$ dos J o r n a i s e m a t e r i a i s para 

l u c r o iiuo $33 l u c r o 

13gl7 4$14 
Preços de a p l i saçSo 13$30 4$10 

31 Custo de um metro l i n e a r de r e v e s t i -

mento de cumieira com fo lha de Zinco 

nS« 13 

5,73 kg de zinco 13$00 ?4$49 

35 pa ra fusos zincados com a n i l h a s | 1 4 3$ 50 

3 ,3 h de f u n i l e l r o 11$00 35$ 30 

3 h de s e r v e n t e 6$00 13$00 

31$ dos J o r n a i s pa ra fe r ramenta e 

encargos s o c i a i s %»<*Xt*tmttmtefHMix 
|!$4WÇp| 

*u****l 11$56 

31$ dos J o r n a i s pa ra fe r ramenta e 

encargos s o c i a i s %»<*Xt*tmttmtefHMix «a/^vWi ' iiáVmiMim *u****l 11$56 

13$ dos J o r n a i s e m a t e r i a l pa ra 

l u c r o 10S14 4$84 

13$ dos J o r n a i s e m a t e r i a l pa ra 

l u c r o 10S14 4$84 

13$ dos J o r n a i s e m a t e r i a l pa ra 

l u c r o 10S14 4$84 

13$ dos J o r n a i s e m a t e r i a l pa ra 

l u c r o 

91$63 53$?0 

Preços de ap l i i saçSo 91$ 60 53$?0 
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PREÇOS COMPOSTOS 

l ' Descrição 
Pretos simples Pretos compostos 

l ' Descrição 
Materiais Mão-de-obn Miliríiis Mit-dt-ibra 

33 Custo de um metro quadrado de e n r o -

camento com pedra arrumada a mSo com 

15 cm de espessura devidamente r e g a 

do e ap l loado 

0,180 m3 de pedra 50$00 9$00 

0 ,5 h de p e d r e i r o 9$50 4$?5 

0 ,5 h de s e rven t e 6$00 3$ 00 

31$ dos J o r n a i s pa ra fer ramenta e 

encargos s o c i a i s 3$40 

13$ dos J o r n a i s e m a t e r i a i s pa ra 

l u c r o 111? 1$00 l u c r o 

10$1? 11 $15 

Preços de a p l l caçRo 10$30 11$30 

33 Custo de um metro quadrado de massa-

me de be t ão simples com a dosagem 

300/400/800 com 10 cm de e spessu ra 

0,130 m3 de b e t l o 380$30 3? $30 33$ 64 4$46 

3 1 . de água $00 5 $01 

0 ,3 h de p e d r e i r o 9$50 1$90 

0 ,3 h de s e r v e n t e 8$00 1$30 

31$ dos J o r n a i s para fer ramenta e 

encargos s o c i a i s $96 

13$ dos J o r n a i s para l u c r o $40 13$ dos J o r n a i s para l u c r o 

33$ 65 8$93 

Preços de a p l l saçSo 33$?0 8$90 Preços de a p l l saçSo 
| j 6 $ J g j Q > J ; 

33$?0 8$90 Preços de a p l l saçSo 33$?0 8$90 

34 Custo de um metro quadrado de l a j e d o 34 Custo de um metro quadrado de l a j e d o 
: jpSijSsy 
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PREÇOS COMPOSTOS 

l ' Descrição 
Pretos simples Prêtes compostos 

l ' Descrição 
Materiais Mio-de-tbn Materiais MMMbn 

de l i o z , a s s e n t e com argamassa de c l 

mento e a r e i a ao t r a ç o l / 3 

1 m3 de l a j e d o 330$00 330$00 

0,040 m3 de argamassa 363$00 34$ 60 l4$48 1$38 

0,9 h de p e d r e i r o 9$50 6$55 

0,9 h de s e rven te 6$00 5$ 40 

31$ dos J o r n a i s para fe r ramenta e 

encargos s o c i a i s 4$ 33 

13$ dos j o r n a i s e m a t e r i a l para 

l u c r o 41 $60 1É81 l u c r o 

3?6$08 3l$46 

Preços de a p l l 3aç£o 3?6$l0 3l$50 

35 Custo de um metro quadrado de mosa i 

co cerâmico Sao P a u l o , a s s e n t e com 

argamassa de cimento e a r e i a ao t r a 

ço 1/3 

56 mosaicos 1 | 8? 104$?3 

0,030 m3 de argamassa 350$?0 3l$60 ?$0l $43 

3 1 , água | 0 0 » $03-

1 h de l a d r l l h a d o r 1 ? | 7 0 1?$?0 

1,5 h de s e rven te 

31$ dos j o r n a i s para fer ramenta e 

encargos s o c i a i s y^f feueAfrt 

13$ dos Jo rna i s e m a t e r i a i s pa ra 

l u c r o 

6$00 

'k*fÍ*4<AU 

9$00 

« • 8$40 

3$ 50 

1,5 h de s e rven te 

31$ dos j o r n a i s para fer ramenta e 

encargos s o c i a i s y^f feueAfrt 

13$ dos Jo rna i s e m a t e r i a i s pa ra 

l u c r o 

|Í e/i®fáài| * 

'k*fÍ*4<AU 

9$00 

« • 8$40 

3$ 50 

1,5 h de s e rven te 

31$ dos j o r n a i s para fer ramenta e 

encargos s o c i a i s y^f feueAfrt 

13$ dos Jo rna i s e m a t e r i a i s pa ra 

l u c r o 

i*k*U4« 'k*fÍ*4<AU 

9$00 

« • 8$40 

3$ 50 

1,5 h de s e rven te 

31$ dos j o r n a i s para fer ramenta e 

encargos s o c i a i s y^f feueAfrt 

13$ dos Jo rna i s e m a t e r i a i s pa ra 

l u c r o 
fiais? 

9$00 

« • 8$40 

3$ 50 

1,5 h de s e rven te 

31$ dos j o r n a i s para fer ramenta e 

encargos s o c i a i s y^f feueAfrt 

13$ dos Jo rna i s e m a t e r i a i s pa ra 

l u c r o j ^ ^ ^ ^ u ^ ^ ^ 13*61 

9$00 

« • 8$40 

3$ 50 

1,5 h de s e rven te 

31$ dos j o r n a i s para fer ramenta e 

encargos s o c i a i s y^f feueAfrt 

13$ dos Jo rna i s e m a t e r i a i s pa ra 

l u c r o j ^ ^ ^ ^ u ^ ^ ^ 

135$36 39$ 07 

Preços de a p l l mçSo 135$40 39000 
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PREÇOS COMPOSTOS 

l ' Descrição 
Preços simples Pretos t s iwta 

l ' Descrição 
Materiais WOiMltl Materiais MHHtfl 

3 6 Custo de um metro quadrado de solho 

a inglesa assente , aplainado e ence 

rado 

1 m3 de solho 135000 135000 

0,4 kg de prego 9|00 3060 

1 m3 de afagamento e enceramento 10000 10000 

1,8 h d© carp in te i ro 10000 180OG 

0,3 h de servente 6000 1030 

31$ dos Jornais para ferramenta e 

encargos soc ia i s 5095 

13$ dos Jornais e mater ia is para 

lucro 19033 3050 lucro 
169093 37065 

Preços de a z l i caçSo 1S709O 3707C 

3 9 Custo de um metro quadrado de t i j o 

l e i r o com 33 x 33 cm, assente com v 

argamassa de cimento e are ia ao tra. 
fé** Me srf*«**t 

3 9 Custo de um metro quadrado de t i j o 

l e i r o com 33 x 33 cm, assente com v 

argamassa de cimento e are ia ao tra. 
UjÇiitmiM 

■PORTUGA! | 
fé** Me srf*«**t 

3 9 Custo de um metro quadrado de t i j o 

l e i r o com 33 x 33 cm, assente com v 

argamassa de cimento e are ia ao tra. 
UjÇiitmiM 

»WB§pfèS\Es 
fé** Me srf*«**t 

Custo de um metro quadrado de t i j o 

l e i r o com 33 x 33 cm, assente com v 

argamassa de cimento e are ia ao tra. 
ço 1/4 ; pf^iy 

1 m3 de t i j o l e i r a 60000 60000 

0,034 m3 de argamassa 303090 34060 10030 iM 
11 1« de água # 0 0 5 006 

3 h de pedreiro 9050 19000 

3 h de servente 6000 13000 

31$ dos Jornais para ferramenta e 

encargos socia is 9061 

13$ dos Jornais e mater ia is para 

lucro 7080 4003 lucro 

78016 45083 
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PREÇOS COMPOSTOS 

V Deurlcão 
Pretos simples Preços compostos 

V Deurlcão 
Mittrilis Mio-de-obn Mitirilis Ht-lHln 

Preços de a p l i j a ç S o ?8$30 45080 

38 Custo de um metro quadrado de reboco 

com argamassa de cimento e a r e i a ao 

t r a ç o 1/5 levando 1$ do peso do c i 

mento de Mel l to l em paredes e com 3 

cm de espessura 

0,030 m3 de argamassa 514|10 34$ 60 10$38 $69 

1 1 , de água $00 \ $01 

0 ,8 h de p e d r e i r o 9$50 ?$60 

0,8 h de s e r v e n t e 6$00 4$ 80 

31$ dos J o r n a i s pa ra fer ramenta e 

encargos s o c i a i s 3$ 84 

13$ dos Jo rna i s para l u c r o 1*61 13$ dos Jo rna i s para l u c r o 

10$39 18$ 54 

Preços de a p l i ;açSo 10$30 18$50 

39 Custo de um metro quadrado de a z u l e 

jo branco com 15 x 15 cm, a s s e n t e c / 

argamassa de cimento, ca l e a r e i a ao 

t r a ç o 1 /4 / IO, inc lu indo concavas e 

ftonvexas ' 
tMUêUJm 

• jãBâfíOiir] 

^y*j** *4*440i*t 

argamassa de cimento, ca l e a r e i a ao 

t r a ç o 1 /4 / IO, inc lu indo concavas e 

ftonvexas ' 
tMUêUJm 

1PÔRJ» 
^y*j** *4*440i*t 

argamassa de cimento, ca l e a r e i a ao 

t r a ç o 1 /4 / IO, inc lu indo concavas e 

ftonvexas ' 
tMUêUJm 

j ;, "'eaSaSEitl 

^y*j** *4*440i*t 

45 a z u l e j o s 1$60 
u ^ | ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

?3$00 

0 ,5 de f a i x a concava e convexa 1$38 $64 

0,014 m3 de argamassa 334$80 38$40 3$39 $54 

3 1 . de água $00 I $03 

3 ,8 h de a z u l e j a d o r 15$00 43$00 

3 ,8 de s e r v e n t e 6$00 16$80 
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PREÇOS COMPOSTOS 

r Descrição 
Pretos simples Preços compostos r Descrição 

Materiais Mio-ds-obra Mitiriíis MíMMirt 

31 $ dos jorna is para ferramenta e 

encargos soc ia i s 18033 

13$ dos jorna is e mater ia is para 

lucro 9045 7064 lucro 
85040 85031 

Preços de a p l i 3açSo 85040 85030 

30 Custo de um metro quadrado de azu le 

jo branco de 11 x 11 cm, assente com 

argamassa de cimento, cal e a r e i a ao 

t raço l / 4 / l O , incluindo concavas e 

convexas 

90 azulejos 1060 144000 

0,5 de faixa concava e convexa l | 3 0 060 

0,015 m3 de argamassa 33080 38040 3053 05? 

3 1 , de Água $00 ) 003 

5 h de azulejador 15000 75000 

5 h de servente 6000 30000 

31$ dos Jornais para ferramenta e 

encargos socia is 33055 

13$ dos Jornais e mater ia is para 

lucro 11080 13085 lucro 

159094 151077 

31 

Preços de a p l i 

Custo de um metro quadrado de reboco 

com argamassa de cimento, cal e a-^ 

caçRo 159090 151080 

31 

Preços de a p l i 

Custo de um metro quadrado de reboco 

com argamassa de cimento, cal e a-^ 

caçRo 

palMitHa 

159090 151080 

31 

Preços de a p l i 

Custo de um metro quadrado de reboco 

com argamassa de cimento, cal e a-^ 

caçRo 159090 151080 

? 
re ia ao t raço 1/4/8 em oared.es e com 
3 cm de espessura 
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PREÇOS COMPOSTOS 

B.° Descrição 
Pretos simples Prêtes tonmstes 

B.° Descrição 
Materiais WodHbri MiMiis M H É . 

0,300 m3 de argamassa 330$?0 38$90 4$6l $?? 

1 1 . de água $00 i $01 

0,8 h de p e d r e i r o 9$50 7$60 

0,8 h de se rven te 6$00 5$40 

31 fo dos J o r n a i s para ferramenta e 

encargos s o c i a i s 4$03 

13$ dos J o r n a i s para l u c r o 1$69 13$ dos J o r n a i s para l u c r o 

4$ 63 19$49 

Preços de a p l i saçHo 4$ 60 19$50 

33 Custo de um metro quadrado de reboco 

com argamassa de cimento e a r e i a ao 

t r a ç o l / 4 em t e c t o s com 3 cm de e s 

pessura 

0,030 m3 de argamassa 303$90 34$90 9$08 1$04 

1 1 , de agua $00 1 $01 

1 h de p e d r e i r o 9$50 9$5Q 

1 h de s e r v e n t e 6$ 00 s$oo 
31$ dos J o r n a i s para fer ramenta e 

encargos s o c i a i s 4$08 

13$ dos J o r n a i s para l u c r o 3$03 13$ dos J o r n a i s para l u c r o 

9$09 33$ 64 

Preços de a p l i ïaç&o 9$10 33$60 

33 Custo de um metro quadrado de guarne. 

cimento de paredes rebocadas com a r 

gamassa de cimento, cal e a r e i a ao 

t r a ç o l / 3 / s . com 1 cm ^ 

1 ■ ■ : |tsr"SõiÕjãj| 

M t V 4 M ' 

cimento de paredes rebocadas com a r 

gamassa de cimento, cal e a r e i a ao 

t r a ç o l / 3 / s . com 1 cm ^ 
M t V 4 M ' 
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PREÇOS COMPOSTOS 

l' Descrição 
Pretos simples Pretos compostos 

l' Descrição 
Mitiriíis Hw-de-obri Mituiiii m**n 

0,01 m3 de argamassa 3 6 9 | l 0 saffio 3$69 $39 

1 1 . de água $00 5 loi 
0,6 h de es tucador 15$00 9$0C 

0,4 h de se rven te 6$00 3$40 

31$ dos J o r n a i s pa ra fer ramenta e 

encargos s o c i a i s 3$53 

13$ dos j o r n a i s para l u c r o 1$48 13$ dos j o r n a i s para l u c r o 

3$?0 16^80 

Preços de a p l i caçîto 3$?0 16$ 80 

34 Custo de um metro quadrado de p i n t u 

ra com t i n t a de água t i p o Rep 

0,083 1 . de P l a s t r o n 63#00 5$l5 

0,135 1 . de Rep ?5$00 9$38 

1 l . d e água $00 I $01 

0,35 h de p i n t o r 15$00 5$35 

0 ,03 h de s e r v e n t e 6$00 $18 

31$ dos J o r n a i s pa ra ferramenta e 

encargos s o c i a i s 1$68 

13$ dos j o r n a i s e m a t e r i a i s para 

l u c r o 1Ô89 S70 l u c r o 

16$43 ?$8l 

Preços de a p l i jaç lo 1Ô$40 ?$80 

35 Custo de um metro l i n e a r de c a n a l i z a 

çSo em tubo de f e r r o ga lvanizado 03" 

i n c l u i n d o a c e s s ó r i o s . ahR^tiifa « 1:«— 

çSo em tubo de f e r r o ga lvanizado 03" 

i n c l u i n d o a c e s s ó r i o s . ahR^tiifa « 1:«— \ \m%mms\ 

pamento de v a l a s ou roços j£wt/i*t*é* **£+M€átêt r+a** itútmâ*^ 
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PREÇOS COMPOSTOS 

r Descrição 
Pretos simples Preces compostos 

r Descrição 
Materiais NiBdeobn mttriíis Mt tHhi 

1,1 m de tubo 54$?0 6 0 | l ? 

30$ pa ra a c e s s ó r i o s 18$05 

0,03 Kg de a l v e n a r i a de zinco 40$00 1$30 

0,013 de l i n h o vedante 30$00 | 3 4 

1 ml « de a b e r t u r a e tapamento de 

roços 8$ 60 8$ 60 

0,4 h de c a n a l i z a d o r 15 |00 6$00 

0,4 h de se rven t e 6$ 00 3 |40 

31$ dos J o r n a i s para fer ramenta e 

encargos s o c i a i s 3$ 60 

13$ dos J o r n a i s e m a t e r i a i s para 

l u c r o 10036 1109 l u c r o 

90 |03 30$ 69 

Preços de a p l i caç&o 90$00 30070 

36 Custo de um metro l i n e a r de canal iza . 

çSo em tubo de f e r r o galvanizado 01 * 

i n c l u i n d o a c e s s ó r i o s , a b e r t u r a e t a 

pamento de v a l a s ou roços 

1,1 m de tubo 40$ 50 44$ 55 

30$ para a c e s s ó r i o s 13 |3? 

0,035 kg de a l v a i a d e de zinco 40 |00 1$00 

0,01 kg de l i n h o vedante 30 |00 130 
1 ml. de a b e r t u r a e tapamento de 

roços 8$ 60 8|60 

0,35 h de c a n a l i z a d o r 

0,35 h de s e r v e n t e 

15 |00 

6|00 
m^à i 5$35 

3$10 

0,35 h de c a n a l i z a d o r 

0,35 h de s e r v e n t e 

15 |00 

6|00 1PORTUGAI 1 

5$35 

3$10 

31$ dos J o r n a i s para fe r ramenta e f* xlfcUtáUt* * £ • * « * *$L«**i 

encargos s o c i a i s v'i»/^si"\ 3$3b encargos s o c i a i s 1¾¾¾ : 3$3b encargos s o c i a i s 3$3b 
■60 — PAPBULRIA PBHMAMDKX U H U 



PREÇOS COMPOSTOS 

r Descrição 
Pretos simples Pretas competias 

r Descrição 
Materiais Miodiobti Mitniiu ■HH* 

13$ dos J o r n a i s e m a t e r i a i s para 

l u c r o ?$69 $96 l u c r o 

66$8l 19$19 

Preços de a p l i mçSo 66$ 80 19$30 

3? Custo de ura metro l i n e a r de c a n a l i z a 

ção era tubo de f e r r o galvanizado 0 

3/4«, i n c l u i n d o a c e s s ó r i o s , a b e r t u r a 

e tapamento de v a l a s ou roços 

1,1 m de tubo 1?$00 l8$?0 

30f para a c e s s ó r i o s 5$6l 

0,013 kg de a l v a l a d e de z inco 40$ 00 | 4 8 

0,005 kg de l i n h o vedante 30$00 $10 

1 ml, de a b e r t u r a e tapamento de 

roços 8$ 60 8$ 60 

0,35 h de c a n a l i z a d o r l5$00 5|35 

0,35 h de se rven t e 6$00 3$10 

31$ dos J o r n a i s para fer ramenta e 

encargos s o c i a i s 3$38 

13$ dos j o r n a i s e m a t e r i a i s para 

l u c r o 3$33 $96 l u c r o 

38$l3 19$19 

Preços de a p l i íaçSo 38$10 19$30 

38 Custo de um metro l i n e a r de c a n a l i z a 

çSo^em tubo de f e r r o galvanizado 0 

^^^r^^^^p^P 

■+>*;** JfLxmtf 

38 Custo de um metro l i n e a r de c a n a l i z a 

çSo^em tubo de f e r r o galvanizado 0 
» « * » . 

ImêáimM ] 

■+>*;** JfLxmtf 

38 Custo de um metro l i n e a r de c a n a l i z a 

çSo^em tubo de f e r r o galvanizado 0 
» « * » . 

Ijjflfflflali ' 
■+>*;** JfLxmtf 

l / 3 M , i n c l u i n d o a b e r t u r a e tapamento 

de va l a s ou roços e a c e s s ó r i o s 
lftiisISífisy 1 

l / 3 M , i n c l u i n d o a b e r t u r a e tapamento 

de va l a s ou roços e a c e s s ó r i o s 
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PREÇOS COMPOSTOS 

n.° Descrição 
Pretos simples Preces compostos 

n.° Descrição 
Materiais Mie-di-obti Mitiriíis Mio-ft-rira 

1,1 m de tubo 13 |60 14$96 

30$ para a c e s s é r i o s 4$49 

0,01 kg de a l v a l a d e de z inco 40$00 $40 

0,004 kg de l i n h o vedante 30$00 $08 

1 ml . de a b e r t u r a e tapamento de 

roços 8$ 60 8$ 60 

0,35 h de c a n a l i z a d o r 15 |00 5 | 3 5 

0,35 h de s e rven t e 6 |00 3 |10 

31$ dos J o r n a i s para fer ramenta e 

encargos s o c i a i s 3$38 

13$ dos j o r n a i s e m a t e r i a i s pa ra 

l u c r o 3059 #96 l u c r o 

33#53 19$19 

Preços de a p l i cação 33 $50 19$30 

39 Custo de um metro l i n e a r de tubagem 

de g ré s 0 1? cm 

1,6 de manilha 40$ 30 64$48 

3,4 kg de cimento | 6 0 3$04 

Vala $10 lõ$40 

1 h de p e d r e i r o e$50 9$50 

1 h de s e rven te 6$00 a|oo 
31$ dos J o r n a i s pa ra fer ramenta e 

encargos s o c i a i s 

13$ dos J o r n a i s e m a t e r i a i s pára 

A j>:"^#giffir.] 

fct*>*á 
4$ 80 encargos s o c i a i s 

13$ dos J o r n a i s e m a t e r i a i s pára 
m *>p™;? fct*>*á 

4$ 80 encargos s o c i a i s 

13$ dos J o r n a i s e m a t e r i a i s pára Wf/s-Èd 
fct*>*á 

4$ 80 

l u c r o 13$55 3101 l u c r o 
3>!Zi? Wêéé. 1 35 

?9$l? f»$? l 

Preços de a p l i ;açSo ?9$30 33$?0 

3714-(0 — PIPILARIA nUINANDES LIUOA 



PREÇOS COMPOSTOS 

B.° Descrido 
Preços simples Pneu couesH! 

B.° Descrido 
Materiais ■HDMbn littriíis MM*lrflil 

40 Gueto de um metro l i n e a r de tubagem 

de grés 0 15 cm 

1,6 de manilha 33$ 30 5l«68 

3 ,8 kg de cimento «60 l | 6 8 

Vala «10 10«40 

0,95 h de p e d r e i r o 9 |50 9 |03 

0,95 h de s e r v e n t e 6 |00 5«70 

31$ dos j o r n a i s para fer ramenta e 

encargos s o c i a i s 4 |56 

13$ dos J o r n a i s e m a t e r i a i s para 

l u c r o 6g94 1«93 l u c r o 

60« 30 3l«31 

Preços de a p l i caçSo 60« 30 31 «30 

41 Custo de um metro l i n e a r de tubagem 

de gré s 0 13 era 

1,6 de manilha 35$ 60 40«96 

3,4 de cimento «60 1«44 

Vala «10 «10 10«40 

0,9 h de p e d e r i r o 9«50 8«55 

0,9 h de se rven t e 6«00 5«40 

31$ dos J o r n a i s para fer ramenta e 

encargos s o c i a i s 4« 33 

13$ dos J o r n a i s e m a t e r i a i s para 

l u c r o 

Preços de a p l l 

"^P^W*™^W*w 

5È51 1Í81 l u c r o 

Preços de a p l l 

"^P^W*™^W*w 48$ Ol 

48$ 00 

30$ 48 

30$50 

l u c r o 

Preços de a p l l jaçSo 

48$ Ol 

48$ 00 

30$ 48 

30$50 

l u c r o 

Preços de a p l l jaçSo 

48$ Ol 

48$ 00 

30$ 48 

30$50 

: [7¾¾^ j 
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PREÇOS COMPOSTOS 

r Descrição 
Preços simples M u s compostes r Descrição 

Materiais Mls-di-obn Mui* OJIf-SrfBfl 

43 Custo de um metro l i n e a r de tubagem 

de g rés com 0 10 cm 

1,6 de manilha 19 |00 3O|40 

3 kg de cimento $60 1$30 

Vala $01 10$40 

0 ,8 h de p e d r e i r o 9$50 ?$60 

0 ,8 h de s e rven te 6$00 4$80 

31 $ doe J o r n a i s para fer ramenta e 

encargos s o c i a i s 3$ 84 

13$ dos J o r n a i s e m a t e r i a i s pa ra 

l u c r o 4811 1861 l u c r o 

35$73 38$35 

Preços de a p l i saçSo 35$?0 38$ 30 

43 Custo de um quilograma de f e r r o em 

obra 

1,00 kg de f e r r o 5$ 84 5^84 

0,14 h de f e r r e i r o 9$00 1$36 

0,07 h de s e r v e n t e 6$ 00 | 4 3 

31$ dos J o r n a i s pa ra fer ramenta e 

encargos s o c i a i s | 5 3 

13$ dos J o r n a i s e m a t e r i a i s para 

l u c r o $76 $33 l u c r o 

6$ 60 3$43 

44 

Preços de a p l i 

cus to de cofragem de um metro cúbico 

de betXo em s a p a t a s 

saçSo 
: |ps^$g[õk~| 

6$ 60 

i 

3$40 

44 

Preços de a p l i 

cus to de cofragem de um metro cúbico 

de betXo em s a p a t a s 

saçSo 

hm 
l*ê :Mr*\ 

6$ 60 

i 

3$40 

44 

Preços de a p l i 

cus to de cofragem de um metro cúbico 

de betXo em s a p a t a s 

6$ 60 

i 

3$40 

1-60 — PAPBLUUA m i U K D U — U H U 



PREÇOS COMPOSTOS 

B.° Descrição 
Pretos simples Pretos composto 

B.° Descrição 
Materiais Mão-da-obra Materiais BtéHtfi 

0,100 m3 de madeira 1300|00 130$00 

0,375 kg de prego 9 |00 a#4s 
3,5 h de c a r p i n t e i r o lO |00 35$00 

1*75 h de s e r v e n t e 6 |00 10$80 

31$ dos J o r n a i s para fer ramenta e 

encargos s o c i a i s 14$30 

13$ dos J o r n a i s e m a t e r i a i s para 

l u c r o 15$93 õ$95 l u c r o 

138$40 65|95 

Preços de a p l l eaçUo 138^40 66$00 

45 Custo de cofragem de um metro cubico 

de betfco em p i l a r e s , v igas e l a j e s 

0,140 m3 de madeira 1300$00 168$00 

0,385 kg de prego 9$00 3$ 4? 

4 ,9 h de c a r p i n t e i r o 10 |00 49 |00 

3,45 h de s e rven te 6$00 14$?0 

31$ dos J o r n a i s pa ra ferramenta e 

encargos s o c i a i s l9$75 

13$ dos J o r n a i s e m a t e r i a i s pa ra 

l u c r o 33 |39 8$38 l u c r o 

l93$?6 9 l$?9 

48 

Preços de a p l l 

Custo de cofragem de um metro cubico 

de be tão em l i n t é i s ^ f f V C i * * 

saçSo l93$80 

1 ÚLmJL V 

9 l | 8 0 

48 

Preços de a p l l 

Custo de cofragem de um metro cubico 

de be tão em l i n t é i s ^ f f V C i * * ttffc /*£•> 

, |ÍH»§S#JJ||J 

l93$80 

1 ÚLmJL V 

9 l | 8 0 

48 

Preços de a p l l 

Custo de cofragem de um metro cubico 

de be tão em l i n t é i s ^ f f V C i * * ttffc /*£•> 
| P O R T U G A 1 
1 • âm .&? l 

l93$80 

1 ÚLmJL V 

9 l | 8 0 

48 

Preços de a p l l 

Custo de cofragem de um metro cubico 

de be tão em l i n t é i s ^ f f V C i * * ttffc /*£•> <g/àtft£> 

9 l | 8 0 

0,060 m3 de madeira 1300Ê00 fr**SSwT|J 73#00 

0,165 kg de prego 9#00 1$49 

1-60 — PAPBLUIIA PBRHANDU — LISBfU 



PREÇOS COMPOSTOS 

V Descrição 
Pretos simples Pretos compostos 

V Descrição 
Materiais Mão-ife-obn Maririíis nxMht 

3,1 h de carp in te i ro 10$00 3 l | 0 0 

1,05 h de servente 6|00 6 |30 

31$ doa Jornais para ferramenta e 

encargos socia is 8|46 

13$ dos JoSnais e mater iais para 

lucro 9 |55 3 |55 lucro 
83004 39$ 81 

Preços de a p l l mçSo 83$00 39$ 30 

4? Gueto de um metro cábieo de betão 
com a dosagem 300/400/600 

318 kg de cimento §60 190$80 

0,434 m3 de a re ia 50100 31 $30 

0,849 m3 de b r i t a ?5#00 Ô3§68 

0,1?5 m3 de agua 5100 $88 

10$ dos mater ia is para quebras 3?$65 

4,3 h de servente 6|00 35$ 80 

31$ dos Jornais para ferramenta e 

encargos socia is 8$ 00 

13$ dos Jornais e mater ia is para 

lucro 39^55 3 |35 lucro 

343$?6 3?$15 

48 

Preços de ap l l 

Ousto de um metro cúbico de betSo 
com a dosagem 350/400/800 )h%*'fo 

3?6 kg de cimento 

0,436 m3 de a re ia 

mçao 343$80 3?$30 

48 

Preços de ap l l 

Ousto de um metro cúbico de betSo 
com a dosagem 350/400/800 )h%*'fo 

3?6 kg de cimento 

0,436 m3 de a re ia 

§60 

:feg$ltttt 

343$80 3?$30 

48 

Preços de ap l l 

Ousto de um metro cúbico de betSo 
com a dosagem 350/400/800 )h%*'fo 

3?6 kg de cimento 

0,436 m3 de a re ia 

§60 

1 LáLtftsJ*L I 

165$ 60 

3l$80 

3?$30 

48 

Preços de ap l l 

Ousto de um metro cúbico de betSo 
com a dosagem 350/400/800 )h%*'fo 

3?6 kg de cimento 

0,436 m3 de a re ia 

§60 

Tiffifc/w-

165$ 60 

3l$80 

3?$30 

48 

Preços de ap l l 

Ousto de um metro cúbico de betSo 
com a dosagem 350/400/800 )h%*'fo 

3?6 kg de cimento 

0,436 m3 de a re ia 

§60 165$ 60 

3l$80 

3?$30 Preços de ap l l 

Ousto de um metro cúbico de betSo 
com a dosagem 350/400/800 )h%*'fo 

3?6 kg de cimento 

0,436 m3 de a re ia 50|00 

165$ 60 

3l$80 

3714-60 — PAPELARIA FBRNANDB3 -— I . I»OA 



=36= PREÇOS COMPOSTOS 

n.° Descrição 
Pretos tuples Pretos compostos 

n.° Descrição 
Mitiriiii NbiMtN ■itniiis Miihtin 

0,8?3 m3 de b r i t a ?5$00 65$48 

0,153 m3 de água 5$00 Ç™@ 

10$ dos m a t e r i a i s para quebra 35$ 36 

4 , 3 h de s e r v e n t e 6$00 35$80 

31$ doe J o r n a i s para fer ramenta e 

encargos s o c i a i s 8$00 

13$ dos J o r n a i s e m a t e r i a i s para 

l u c r o 36$3? 3$ 35 l u c r o 

3l5$3? 3?$15 

Preços de a p l i saçao 3l5$30 3?$30 

49 Custo de um metro cubico de betHo 

com a dosagem 300/400/800 

335 fcg de cimento $60 135$00 

0,450 m3 de a r e i a 50|00 33 |50 

0,900 ra3 de b r i t a ?5$0O 6? $40 

0,134 m3 de água 5$00 $63 

10$ dos m a t e r i a i s para quebras 33$55 

4 , 3 h de s e r v e n t e 6$00 35$ 80 

31$ dos J o r n a i s para fer ramenta e 

encargos s o c i a i s 8$ 00 

13$ dos J o r n a i s e m a t e r i a i s para 

l u c r o 33$34 3$ 35 l u c r o 

3 80$ 31 37$15 

Preços de a p l i 3açXo 380$30 37$30 

50 Custo de um metro cubico de argamas

sa de cimento e a r e i a ao t r a ç o 1/3 

«V6H«» 
: fesífMMiil 

i 

VtSrfmjut}7 

50 Custo de um metro cubico de argamas

sa de cimento e a r e i a ao t r a ç o 1/3 

«V6H«» 

i 

VtSrfmjut}7 

50 Custo de um metro cubico de argamas

sa de cimento e a r e i a ao t r a ç o 1/3 

«V6H«» 

i 

VtSrfmjut}7 

J7M60 — PAPELARIA FUtNANDM — LI1BOA 



»3? PREÇOS COMPOSTOS 

r 

51 

53 
sa 

440 îtg de cimento $50 

0,975 m3 de a re i a 50$00 

0,360 m 3 de água 5^00 

3$ doa materiais para quebras 
4 h de servente 
31$ dos jornais para ferramenta e 
encargos sociais 
13$ dos Jornais e materiais para 
lucro 

Preços de apli|caçSo 

Custo de um metro cubico de argamas
sa de cimento e areia ao traço l/4 

350 kg de cimento 
1,030 m3 de areia 50|00 
0,360 m3 de agua 5^00 
3$ dos materiais para quebras 
4 h de servente 
31$ dos jornais para ferramenta e 
encargos sociais 
13$ doe jornais e materiais para 
lucro 

Preços de apll 

Custo de um metro cúbico de argamas
de cimento e areia ao traço l/5 /*■* 

Mitiriíis 

;açSo 

MMMÍI I 

6$ 00 

Pito» compostos 

364$00 
48|?5 
l| 30 
6|38 

41$64 
36l|9? 
363|00 

3l0f00 
51 $50 
1*30 
5|36 

34g85 
303091 
303&90 

JíA fjfítfA* / 
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PREÇOS COMPOSTOS 

r Pretos simples Preços compostos r UBHIHdU 
Materiais Mic-dE-obn Miftriíi! Mio-4i-tkn 

390 Kg de cimento #60 174000 

1,070 m3 de a r e i a 50000 5 3$ 50 

0,355 m 3 de água 5000 1038 

3$ dos J o r n a i s pa ra quebras 4056 

4 h de s e r v e n t e 6000 34000 

31$ dos J o r n a i s para fer ramenta e 

encargos s o c i a i s 7044 

13$ dos J o r n a i s e m a t e r i a i s para 

l u c r o 30033 3013 l u c r o 

363^69 34056 

Preços de a p l l cjaçSo 363070 34060 

53 Custo de ura metro cubico de argamas

sa de cimento e a r e i a ao t r a ç o l / 3 , 

levando 1$ do peso do cimento de Me-

l i t o l 

440 kg de cimento $60 3 64|00 

4 ,40 kg de Mel l to l 30000 133000 

0,975 m? de a r e i a 50000 48$? 5 

0,360 m3 de água 5$ 00 1030 

3$ dos m a t e r i a i s para quebras 8093 

4 h de s e r v e n t e 6000 34000 

31$ dos J o r n a i s para fer ramenta e 

encargos s o c i a i s 7044 

13$ dos Jo rna i s e m a t e r i a i s para 

l u c r o S Esvaio»] S 

1e*ríté« * * * 

5903.4 3013 l u c r o S 

jt^u^T^-uif^u 1e*ríté« * * * 514011 340 5 6 

; Ep§§l i i ?'" P reços de a p l l jaçSo 514010 34060 

3724-60 PAPELARIA FERNANDB» — LIMOA 



:39= PREÇOS COMPOSTOS 

l ' Descrição 
Preços simples Precis composto 

l ' Descrição 
Mitiriíii Mie-lMkn mm NHHbn 

54 Custo de um metro cúbico de argamas

sa de cimento, ca l h i d r á u l i c a e a -

r e i a ao t r a ç o 1 /3 /8 

150 kg de cimento $30 90000 

363 kg de ca l h i d r á u l i c a | 9 § 9 l$?0 

1 m3 de a r e i a 50 |00 sofoo 
360 l , de água $00 5 1$80 

4 ,5 h de s e rven t e 6$00 3? $00 

3$ dos m a t e r i a i s para quebras 4$ 6? 

31$ dos j o r n a i s pa ra fe r ramenta e 

encargos s o c i a i s 8$ 3? 

13$ dos J o r n a i s e m a t e r i a i s pa r a 

l u c r o 30$ 9 6 3151 l u c r o 

369$l3 38$86 

Preços de a p l i cação 369$l0 38|90 

55 .Custo de um metro cubico de argamas

sa de cimento, ca l e a r e i a ao t r a ç o 

1/4/8 

133 kg de cimento $60 ?9$8© 

0,39? m3 de ca l 300$00 ?9 | 40 

0,?94 m3 de a r e i a sofoo 39$?0 

0,358 m3 de água 5 $ 0 0 1$38 

3$ dos m a t e r i a i s pa ra quebras 4§00 

4 , 5 h de s e rven t e 

31$ dos J o r n a i s para fer ramenta e 

6$ 00 3? $00 4 , 5 h de s e rven t e 

31$ dos J o r n a i s para fer ramenta e ; psaiÉfDiiZ] 

6$ 00 3? $00 

encargos s o c i a i s ¥*%€%&A*<****/* ** *~.M tf&JfZ* ^ 8 $ 3? encargos s o c i a i s ¥*%€%&A*<****/* ** 

: ;-FjSffi 

*~.M tf&JfZ* ^ 8 $ 3? encargos s o c i a i s ¥*%€%&A*<****/* ** *~.M tf&JfZ* ^ 8 $ 3? 

J7M-60- -PAPBUM4 HRNANDM— HMOl 



»30= PREÇOS COMPOSTOS 
V Descrido 

Pracsi simples Prtctt ctWto 
V Descrido 

Maliriíii Hiodi-obra Mitiriíis NNMki 

13$ dos Jo rna i s e m a t e r i a i s pa ra 

l u c r o 36«54 3g5l l u c r o 

330$?3 88§88 

Preços de a p l i mçfto 330«?0 38090 

56 Custo de um metro cúbico de argamas

sa de cimento, ca l e a r e i a ao t r a ç o 

1/4/10 

130 kg de cimento «60 ?3$00 

0,400 m3 de cal em p6 300 |00 80«00 

l m3 de a r e i a 50$ 00 50$00 

0,355 m3 de água 5 |00 1«?8 

3$ dos m a t e r i a i s para quebras 4«04 

4 ,5 h de s e rven te 6«00 3?«0Q 

31$ dos J o r n a i s pa ra fer ramenta e 

encargos s o c i a i s 8 |3? 

13$ dos J o r n a i s e m a t e r i a i s pa ra 

l u c r o 3?g03 3«5l l u c r o 

334$84 38|88 

Preços de a p l i saçfio 3 34$ 80 38$90 

5? Custo de um metro cúbico de argamas

sa de ca l comum em p6 e a r e i a ao t r g 

ço 1/3 

0,500 m3 de cal em p6 180#00 90#00 

1 m3 de a r e i a ^^Ê^^* 50$00 

5$ 00 

50« 00 

1«50 

50$00 

5$ 00 

50« 00 

1«50 0,300 m3 de água S l j P 9 J 

50$00 

5$ 00 

50« 00 

1«50 
fr* /7f««*n«p4 ft,*Mn t /+•?*** « ks*u* *f%+uu u 

B líf ' ASSSS&Ml jH 
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»31« PREÇOS COMPOSTOS 

B.° Descrição 

3$ dos materiais para quebras 
3,5 h de servente 
31$ dos Jornais para ferramenta e 
encargos sociais 
13$ dos Jornais e materiais para 
lucro 

Preços de aplisagSo 

Preços simples 

Mititiiis Mit-frtbn 

6|00 

f* jfru<*iUfiJr> / À á á f 

Preces cômputos 

3$ 83 

38^30 

1?3|S3 

1?3|60 

3 l |00 

6$5l 

3|?3 

30#34 

30|30 
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